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// Fernando Henrique presta solidariedade a  Lula pela morte da ex-primeira-dama Marisa Letícia

// Robinson Faria e Alexandre de Moraes (Justiça) apresentam o Plano Nacional de Segurança, lançado primeiro no Rio Grande do Norte

Atendendo a pedido feito 
em vida, a ex-primeira-

dama Marisa Letícia deve 
ser cremada no cemitério 
Jardim da Colina, em São 

Bernardo do Campo (SP). O 
ex-presidente Lula recebeu 

durante o dia a solidariedade 
de aliados e adversários, 

como o ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso. 

 Política #2

O empate do líder ABC 
contra o ASSU e a vitória 
dos adversários mais 
próximos embaralharam a 
disputa do primeiro turno 
do Campeonato Potiguar 
2017. Enquanto o Alvinegro 
permanece na liderança, 
o América continua com 
chances de se classificar 
à final do turno depois de 
ter superado o Alecrim 
na Arena das Dunas.   
 Esportes #13 

“Nenhuma praia em 
Natal possui algum tipo de 
acessibilidade”. A afirmação 
é do presidente Sociedade 
Amigos do Deficiente 
Físico do RN (Sadef). Tércio 
Tinoco, entidade que está 
tocando o projeto “Natal 
Praia Inclusiva”, que deve 
beneficiar gratuitamente 
por final de semana até 60 
banhistas que possuam 
alguma dificuldade de 
locomoção. O NOVO 
percorreu as praias urbanas 
e constatou a situação 
apontada pelo presidente 
da Sadef. Especialista em 
acessibilidade aponta que 
o problema não se limita 
apenas às praias e também 
afeta idosos, turistas ou não. 
 Cidades #10 

Rodada 
traz mais 
emoção ao 
Estadual

Acessibilidade em Natal nada, nada e morre na praia 

Presos no RN serão 
separados por tipo 
de crime cometido
Em Natal para lançar Plano Nacional de Segurança, ministro da Justiça, Alexandre 
Moraes, anuncia mutirão carcerário no Rio Grande do Norte ainda este mês para 
enfraquecer facções e declara que o Brasil “prende muito e prende mal”  Cidades #9
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Marisa 
Letícia 

deve ser 
cremada 

Rodrigo Maia (DEM) é 
reeleito na Câmara 

 Política #7

Em mensagem 
anual, lida na 
abertura dos 
trabalhos da 
Assembleia 
Legislativa, 
governador  
Robinson Faria 
argumenta que 
sua administração 
paga por erros de 
outros governos, 
mas que enfrenta 
esses problemas com 
postura democrática. 
 Política #3

Segurança 
segue como 
prioridade, 
diz Robinson

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Tribuna do Norte e Radio 
Cabugi deixam a Ribeira 

para ficar perto da Intertv. #4

Hoje no NOVO, exclusivo 
para assinantes, exemplar 
da Revista Deguste.

MARCELO CAMARGO / ABR

FRANKIE MARCONE / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Política

Presidente anuncia mudanças na equipe e estrutura de governo, como a criação da pasta dos 
Direitos Humanos e confirma também Antônio Imbassahy no cargo que era de Geddel Vieira

temer cria ministério e Moreira 
Franco vai para Secretaria Geral

E
m uma série de 
anúncios feitos na 
noite de ontem  
no Palácio do Pla-
nalto, o presidente 

Michel Temer criou o Minis-
tério dos Direitos Humanos, 
nomeou o peemedebista Mo-
reira Franco para a Secreta-
ria-Geral da Presidência, am-
pliou as atribuições do Minis-
tério da Justiça e confirmou o 
deputado Antônio Imbassahy 
no comando da Secretaria de 
Governo, cargo antes ocupa-
do pelo peemedebista Geddel 
Vieira Lima.

Atual secretário-executi-
vo do Programa de Parceria 
de Investimentos, Wellington 
Moreira Franco será o novo 
ministro da Secretaria-Geral 
da Presidência, órgão que vol-
ta a ter status de ministério. A 
pasta acumulará as funções 
do Programa de Parcerias de 
Investimentos (PPI), da Secre-
taria de Comunicação e ou-
tras atividades administrati-
vas do Planalto.

A secretária especial de 
Políticas de Promoção da 
Igualdade Racial do Ministé-
rio da Justiça, a desembarga-
dora Luislinda Valois, foi pro-
movida a ministra dos Di-
reitos Humanos. De acor-
do com o governo, a pasta foi 
criada por meio de medida 
provisória.

Os anúncios foram feitos 
pelo porta-voz da Presidên-
cia, Alexandre Parola. Com o 
objetivo de demonstrar que o 
governo é “parte ativa e atu-
ante no combate à criminali-
dade”, Parola informou tam-
bém que o Ministério da Jus-
tiça terá suas atribuições am-

pliadas e passará a se chamar 
“Ministério da Justiça e da Se-
gurança Pública”, continuando 
sob o comando de Alexandre 
de Moraes.

“Esse conjunto de iniciati-
vas reforça a busca pela efici-
ência da gestão e o esforço de 
atender sempre melhor as de-
mandas da sociedade em po-
líticas concretas em benefício 
do povo brasileiro”, afirmou 
Alexandre Parola.

O ministro da Casa Civil, 
Eliseu Padilha, disse que o de-
putado Antonio Imbassahy 
(PSDB-BA), ex-líder tucano 
na Câmara dos Deputados, 
pode tomar posse na Secreta-

ria de Governo hoje (3). O car-
go está vago desde a exonera-
ção de Geddel Vieira Lima. O 
novo ministro terá a missão de 
fazer a articulação política do 
governo.

Desde dezembro, Imbas-
sahy vinha sendo cotado para 
assumir a pasta depois que 
Geddel deixou o cargo após 
denúncias de que teria pres-
sionado o então ministro da 
Cultura Marcelo Calero a re-
ver decisão do Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artísti-
co Nacional (Iphan) sobre a 
construção de um edifício em 
Salvador em que ele teria um 
apartamento.

Antônio Imbassahy é en-
genheiro eletricista forma-
do pela Universidade Federal 
da Bahia. Presidiu, em 1989, 
a Companhia de Eletricida-
de do Estado da Bahia (Coel-
ba) e, no ano seguinte, foi elei-
to deputado estadual.

Em 1994, Imbassahy foi 
eleito presidente da Assem-
bleia Legislativa baiana, tor-
nando-se governador do es-
tado após as renúncias do en-
tão governador Antônio Car-
los Magalhães e de seu vice, 
Paulo Souto – que deixaram 
o cargo para se candidatarem 
ao Senado e ao governo do es-
tado, respectivamente. No ano 

seguinte, após passar o cargo 
ao já eleito Paulo Souto, Im-
bassahy assumiu a presidên-
cia da Eletrobras.

Em 1996 e em 2000, Antô-
nio Imbassahy foi eleito pre-
feito de Salvador. Em 2005 
trocou o PFL pelo PSDB. No 
PSDB, presidiu o diretório es-
tadual do partido entre 2005 e 
2010. Após ter perdido as elei-
ções para o Senado (2006) e 
para a prefeitura de Salvador 
(2008), foi eleito deputado fe-
deral em 2010 e em 2014. Na 
Câmara federal foi vice-líder 
do PSDB, vice-líder da mino-
ria, líder da minoria e líder do 
PSDB.

Fernando Henrique Car-
doso visitou na tarde 
de ontem (2) o ex-presi-

dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va no hospital Sírio-Libanês, 
onde a ex-primeira-dama Ma-
risa Letícia, de 66 anos, encon-
trava-se internada sem ativi-
dade cerebral, em São Paulo. 
FHC chegou no meio da tarde 
acompanhado do ex-ministro 
da Justiça José Gregório. 

Quando a ex-mulher de 
FHC morreu, em junho de 
2008, o ex-presidente Lula 
compareceu ao velório da an-
tropóloga Ruth Cardoso. 

Políticos e ex-ministros 
acompanhavam o ex-presi-
dente Lula e sua família no Sí-
rio-Libanês. Estavam no hos-
pital os ex-ministros Guido 
Mantega, Fernando Haddad, 
Miguel Jorge e Alexandre Padi-
lha. Durante a manhã, chega-
ram os senadores petistas Lin-
dbergh Farias, Gleisi Hofmann 
e Humberto Costa. Mais cedo, 
a ex-presidente Dilma Roussef 
divulgou nota de pesar. 

Desde que Marisa foi inter-
nada, Lula recebeu apoio não 
apenas de seus aliados. Adver-

sários no campo político tam-
bém prestaram solidariedade 
nos últimos dias. O presidente 
Michel Temer ligou para Lula 
no primeiro dia de internação 
de Marisa. 

O presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), o mi-
nistro das Relações Exteriores, 
José Serra (PSDB-SP), e o se-

nador e presidente nacional 
do PSDB, Aécio Neves (MG), 
também entraram em contato 
com Lula. Marisa Letícia está 
sem aparelhos desde que os 
médicos detectaram na ma-
nhã se ontem a ausência de 
atividade cerebral da mulher 
de Lula. A família autorizou 
doação de órgãos. 

// Marisa Letícia

lula recebe solidariedade de 
amigos e adversários políticos

Repercussões

“A partida da ex-primeira-dama, Marisa Letícia Lula 
da Silva abre um profundo vazio para sua família 
e para o companheiro de quase toda a vida, o ex-
presidente Lula. D. Marisa nos deixa a sua dignidade 
e a sua simplicidade como legado. Presidente do 
Senado Federal, senador Eunício Oliveira
“Hoje é um dia triste para todos nós, que conhecemos 
e admiramos dona Marisa Letícia. Sabemos do amor 
e da força que sempre emprestou ao presidente Lula. 
Uma mulher de fibra, batalhadora, que conquistou 
espaço e teve importante papel político”. 
“Ex-presidenta Dilma Rousseff

“Forte e serena, esteve presente em todos os 
momentos importantes da trajetória de Lula, das 
assembleias no ABC paulista aos comícios pelas 
Diretas Já, passando pelos dias em que Lula 
esteve arbitrariamente preso pela ditadura com 
base na lei de segurança nacional. Nas derrotas 
e vitórias eleitorais, lá estava Marisa, participando 
da história, acompanhando Lula, unindo política 
e afeto. Governador do Distrito Federal Rodrigo 
Rollemberg

“Nas últimas décadas, dona Marisa foi uma 
incansável militante em prol das causas sociais e da 
luta do povo brasileiro por melhores condições de 
vida. Desde os primeiros momentos da formação do 
Partido dos Trabalhadores, sempre  esteve presente, 
abrindo a porta de sua casa para os companheiros e 
companheiras que ao longo desses 37 anos uniram-
se em torno de um projeto para transformar o Brasil 
em um país mais justo”. 
Bancada do PT na Câmara dos Deputados

“Conversei hoje com o ex-presidente Lula e manifestei 
a ele e seus familiares o sentimento de profundo 
pesar de toda a minha família pelo falecimento de 
dona Marisa Letícia.”  
Senador Aécio Neves, presidente do PSDB

// Fernando Henrique cardoso visita lula no Hospital Sírio-libanês, onde Marisa letícia estava internada

// Moreira Franco vai para a Secretaria-Geral da Presidência e ganha foro privilegiado

ANTÔNIO CRUZ / ABr

Missão é salvar 
a Previdência, 
diz temer em 
sua mensagem

Em mensagem enviada 
ao Congresso Nacional 
por conta da abertura 
dos trabalhos de 2017, o 
presidente Michel Temer 
destacou que “a agenda de 
reformas essenciais para 
o Brasil não se esgotou 
no último ano”, pediu 
apoio dos parlamentares 
e destacou a necessidade 
de aprovação a reforma da 
Previdência. 

“Ainda temos 
muito a fazer juntos, e 
precisaremos do apoio 
continuado de Vossas 
Excelências. Das missões 
que temos diante de nós, 
a mais premente é salvar 
a Previdência Social”, 
afirmou, em mensagem 
lida pelo senador Gladson 
Cameli (PP-AC). Segundo 
Temer, a proposta 
enviada ao Congresso é 
de uma reforma “séria e 
consequente”.

“A reforma é 
fundamental para garantir 
as aposentadorias de 
amanhã, para garantir 
futuro mais seguro 
para nossos jovens. E 
é fundamental, desde 
logo, para a solidez das 
contas públicas, para a 
credibilidade da economia, 
para novos investimentos, 
para a geração de 
empregos”, disse o 
presidente.

RICARDO STUCKER
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Governador afirma, na leitura da mensagem anual na Assembleia Legislativa, que está enfrentando 
as crises com “postura democrática” e ressalta que a segurança pública continua uma prioridade

RN está pagando pelos equívocos 
do passado, diz Robinson Faria

A
s crises na segu-
rança pública e 
no sistema pe-
nitenciário po-
tiguares domi-

naram a maior parte do dis-
curso do governador Robin-
son Faria em sua mensagem 
anual, ontem pela manhã, na 
abertura do ano legislativo. 
Numa Assembleia Legislativa 
repleta de autoridades e com 
as tribunas tomadas por con-
vidados e servidores da Casa 
e do Estado, o chefe do Exe-
cutivo falou das dificuldades 
e vitórias adquiridas no de-
correr de 2016 e dos primei-
ros dois anos de seu manda-
to. Dizendo-se um governa-
dor de crises, Robinson en-
tra agora em seu terceiro ano 
à frente do governo potiguar.

Com um atraso de cer-
ca de uma hora em relação 
ao horário inicial previsto, 
a abertura dos trabalhos na 
Assembleia Legislativa, den-
tro do plenário da Casa, co-
meçou às 10h30, com o hino 
nacional e a apresentação do 
deputado e presidente Eze-
quiel Ferreira aos membros 
da mesa e convidados.

Às 10h36 Robinson co-
meçou seu discurso. Depois 
de agradecer o empenho de 
toda sua equipe governa-
mental e dizer que está im-
plementando uma das ges-
tões mais transparentes dos 
últimos anos, ele destacou a 
crise hídrica que já vai para 
seu sexto ano consecutivo, 
sendo a maior seca da histó-

ria, conforme pontuou.
 “É com essa postura de-

mocrática que enfrenta-
mos as crises que, para o 
Rio Grande do Norte, vie-
ram ampliadas por uma seca 
de proporções avassalado-
ras – que entra agora no sex-
to ano, completando o maior 
ciclo de estiagem dos últi-
mos 100 anos. A tristeza do 
sertanejo nos corta o cora-
ção e nos obriga a batalhar 
ainda mais por alternativas 
para compensar as dificulda-
des enfrentadas”, ressaltou o 

governador.
“Mas se a crise atrapalha, 

senhoras e senhores deputa-
dos, este governo trabalha”, 
discursou, afirmando ser um 
“governador de crises”, graças 
a erros cometidos por ges-
tões passadas. “O Rio Grande 
do Norte está pagando hoje 
uma conta alta por escolhas 
equivocadas feitas no passa-
do. E foi uma opção deste go-
verno o enfrentamento a to-
dos os problemas encontra-
dos, um a um, calculando as 
consequências e derruban-

do privilégios, doa a quem 
doer”, garantiu.

Robinson Faria decla-
rou que em dois anos o Rio 
Grande do Norte deixou de 
receber R$ 1 bilhão em re-
ceitas previstas no orçamen-
to aprovado pelos parlamen-
tares por erros técnicos de 
governos passados. Esse va-
lor, diz ele, seria suficien-
te para pagar duas folhas e 
meia de servidores ou cons-
truir 50 presídios como o 
que será inaugurado em Ce-
ará-mirim, neste ano, e outro 

dois também previstos para 
esta gestão.

As crises presentes no es-
tado atingem setores que, na 
campanha para o governo, 
foram amplamente aborda-
dos pelo atual governador: a 
segurança pública e o siste-
ma prisional. O chefe do Exe-
cutivo reconheceu as dificul-
dades de combate ao crime 
organizado e classificou a se-
gurança pública como uma 
“urgência entre tantas ou-
tras”. Ele aproveitou e voltou 
a dizer que não negocia com 

criminosos. Essa afirmação 
foi feita mais de uma vez du-
rante o discurso de mais de 
1h15 de duração.

Robinson Faria destacou 
que nos últimos dois anos 
foram investidos R$ 110 mi-
lhões em Segurança Pública, 
entre recursos próprios, con-
vênios com o governo federal 
e operações de crédito nos úl-
timos dois anos. “Ampliamos 
em mais de 50% o percentual 
do orçamento em Segurança 
exigido por lei”, comemorou.

O governador declarou 
que o Programa Ronda Cida-
dã, uma das políticas de seu 
governo, será ampliado. Nes-
te ano ainda chegará a Mos-
soró, Parnamirim e Zona 
Norte de Natal. A política de 
instalação de bloqueadores 
nos presídios, que resultou 
em rebeliões no ano passa-
do, deverá permanecer. A Pe-
nitenciária de Alcaçuz, palco 
da maior rebelião da história 
do RN, será desativada tam-
bém, voltou a garantir Robin-
son: “Vamos devolver aquele 
lugar para a natureza”.

Apesar de aplausos vin-
do das tribunas, Robinson 
não escapou de protestos. Do 
lado de fora, servidores esta-
duais se juntaram em frente 
à Assembleia para protestar. 
Do lado de dentro não houve 
o mesmo, segundo os sindi-
calistas, porque foram impe-
didos pela segurança. Mesmo 
assim, silenciosamente duas 
servidoras do Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação 
(Sinte-RN) seguraram carta-
zes criticando a gestão, bem à 
vista do governador.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Governador Robinson Faria faz a leitura da sua mensagem na abertura das atividades da Assembleia Legislativa: discurso de 1h15m

FOTOS: EDUARDO MAIA E JOÃO GILBERTO / ALRN 

Esporte
“O sonho do Programa Bolsa 
Atleta, no meu governo, já é 
uma realidade. Investiremos 
R$ 1,3 milhão para beneficiar 

260 atletas, em várias categorias 
e modalidades, com o objetivo 
de incluir e valorizar os nossos 
atletas potiguares, tendo como 
critério único para a seleção o 

talento de cada um. Já determinei 
a elaboração do projeto de lei do 

Plano Estadual do Esporte, do 
Lazer e da Qualidade de Vida, a 
ser em breve encaminhado pelo 
nosso governo para esta Casa 

Legislativa”.

Saneamento Básico
“Neste ano, o saneamento 

começa a operar com a primeira 
estação de tratamento já em 

funcionamento, nos bairros de 
Candelária, Capim Macio e Lagoa 
Nova. Iniciaremos obras de mais 
duas estações e já entramos em 
2017 com quase 60% da rede 
implantada em Natal. Quando 

assumi o mandato, a Zona Norte 
de Natal, região mais populosa, só 
tinha 3% de saneamento. Agora, já 
supera os 50%. Em breve, vamos 
inaugurar o saneamento em Pium, 

Pirangi e Cotovelo, e ainda em 
Tibau do Sul e Pipa”.

Obras Viárias
“Duas grandes vias de acessos 
ao aeroporto internacional de 
São Gonçalo do Amarante são 
realidade. Concluímos o trecho 
norte e estamos a menos de um 
quilômetro de entregar o acesso 

sul. Obras importantes para o 
turismo e fundamentais para a 

mobilidade urbana. Com o acesso 
sul, será entregue a terceira 

ponte sobre o Rio Potengi, uma 
promessa de campanha. Natal será 
a segunda capital do país, depois 

de São Paulo, a ter anel viário 
circundando a área em sua volta, 
um salto na mobilidade urbana”.

Turismo
“Nosso foco em divulgação 

turística garantiu um salto, de 
2015 para 2016, de 150% na 

atração de turistas argentinos. 
Com o voo direto Natal-Buenos 

Aires, temos hoje nos ‘hermanos’ 
nossos principais visitantes 

estrangeiros. [...] O Museu da 
Rampa, fundamental para a 

preservação da memória da nossa 
capital, será entregue antes da 
próxima alta estação. Vamos 

incrementar o turismo de negócios 
e eventos com a conclusão, até 
o final do ano, da ampliação do 

Centro de Convenções de Natal”.

Assistência Social
“Ampliamos os Restaurantes 

Populares, um suporte à 
população carente que passa a 
ter garantido o primeiro dos seus 
direitos: o de uma alimentação 
saudável, com qualidade, ao 

preço simbólico de 1 real. Nossa 
gestão já inaugurou quatro novos 
restaurantes populares: dois em 

Natal; um no bairro de Santo 
Antônio, em Mossoró, e outro em 
Jucurutu. Chegaremos ao mês 

de março com mais quatro novas 
unidades em Natal, São José de 

Mipibu, Jardim de Piranhas e 
São Miguel”.

Saúde
“Inauguramos a Maternidade de 

Macaíba, cidade onde há sete 
anos não nascia uma criança 
por falta de estrutura médica. 
Em seis meses, por exemplo, já 
foram realizados 434 partos na 

nova maternidade, e um total de 
518 procedimentos cirúrgicos. 
Demos início à implantação do 
processo de regionalização da 
saúde pela região do Seridó. 

Nosso objetivo é garantir 
atendimento de qualidade em 

regiões de referência, evitando o 
deslocamento da população 

para a capital do Estado”.

Os deputados estadu-
ais repercutiram a leitura da 
mensagem anual do gover-
nador Robinson Faria. Li-
deranças parlamentares co-
mentaram as ações anuncia-
das pelo Governo do Estado 
para 2017 e falaram sobre a 
expectativa para o ano no Po-
der Legislativo. Presidente da 
Casa Legislativa, o deputado 
Ezequiel Ferreira de Souza 
(PSDB) enalteceu o enfoque 
governamental no enfrenta-
mento da crise prisional e in-
vestimentos em segurança 
pública e o combate perma-
nente aos efeitos da seca.

Para o líder do governo na 
Assembleia Legislativa, depu-
tado Dison Lisboa (PSD), a 
mensagem do Executivo foi 
realista e clara quanto aos de-
safios do Estado. Já os repre-
sentantes da oposição ques-
tionaram a atual administra-
ção estadual. “O discurso do 
governador não é condizen-
te com a realidade do RN. 
Para 2017, espero que a As-
sembleia seja mais forte na 
fiscalização ao Governo do 
Estado. A Casa não pode ser 
conivente com esse desas-
tre administrativo”, declarou 
o deputado Kelps Lima (So-
lidariedade), que teve a opi-
nião acompanhada pelo de-
putado Raimundo Fernan-
des (PSDB). Este, inclusive, 
classificou a gestão Robinson 
como “medíocre”.

A deputada Márcia Maia 
(PSDB) declarou que “a se-
gurança pública e o siste-

ma penitenciário, ao lado 
da saúde, são dois segmen-
tos que exigem atenção es-
pecial do Governo do Esta-
do e essa cobrança será fei-
ta aqui neste plenário, onde 
vamos debater para propor 
soluções. Além disso, a de-
fesa da retomada de progra-
mas que oferecem oportu-
nidades reais de emprego e 
renda à população também 
são urgentes”.

Mensagem 
repercurte entre 
os deputados

TRECHOS DA FALA DO GOVERNADOR

// Ezequiel Ferreira de Souza: 
presidente da Assembleia: seca

// Márcia Maia, deputada 
estadual: cobrança ao governo
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OpiniãO

Na história política do Bra-
sil o não envolvimento das 
mulheres de homens públi-
cos quando eles são denun-
ciados, vinha sendo uma pra-
xe aceita por todos, com uma 
única e dolorosa exceção: - a 
alemã Olga Binário, compa-
nheira de Luiz Carlos Prestes, 
assim mesmo na condição 
de estrangeira e sabidamente 
tendo uma posição nítida de 
agente de uma potência mun-
dial com a missão de partici-
par de uma série de ativida-
des para desestabilizar a or-
dem pública na preparação de 
uma revolução para implanta-
ção do comunismo no país.

Mesmo nos anos de chum-
bo, quando inúmeros homens 
públicos foram investigados, 
acusados e punidos, não existe 
registro de nenhum fato mar-
cante da exposição de espo-
sas como partícipes de crimes 
atribuídos aos seus conjugues.

A Operação Lava Jato ino-
vou nesse particular, expondo 
a mulher do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva como co-
-responsável por desvios que 
ele tenha praticado, quando foi 
armado um show – com trans-
missão ao vivo pela televisão 

– para os procuradores e pro-
motores apresentarem suas 
teses, conseguindo, no mundo 
midiático, firmar a acusação e 
o imediato julgamento e con-
denação dos acxusados, antes 
que o direito de defesa tenha 
sido exercido, nem o contradi-
tório respeitado.

Do mesmo jeito que os li-
mites impostos pela Constitui-
ção Cidadã foram sendo des-
respeitados no abuso de pri-
sões, além dos casos muito 
bem definidos na Carta Mag-
na editada para impedir justa-
mente que o cidadão pudesse 
ter os seus direitos e garantias 
desrespeitados como ocorreu 
nos 21 anos de ditadura, esti-
mulando a crescente mobiliza-
ção popular contra um inimi-
go comum (a classe política), o  
que nos coloca agora a um pas-
so de uma verdadeira ditadura 
do judiciário.

Certamente que não exis-
tem elementos capazes de 
colocar o aneurisma e o AVC 
que vitimaram a ex-Primeira 
Dama, como resultantes dire-
tos dos constrangimentos im-
postos a ela pelos investigado-
res do Lava Jato, com a exposi-
ção desmedida do seu nome e 

de sua imagem pessoal, além 
da própria família, do mesmo 
jeito que não existem argu-
mentos para excluir liminar-
mente essa hipótese.

Sem entrar no mérito da 
questão (que continua trami-
tando na Justiça), assim mes-
mo é difícil admitir que a sra. 
Mariza Letícia tenha o perfil 
de quem poderia estabelecer 
negócios escusos com alguns 
dos responsáveis pela implan-
tação de uma verdadeira clep-
tocracia no Brasil, alguns deles, 
verdadeiros corruptores pro-
fissionais, atuando aqui e além 
das fronteiras nacionais. Nessa 
linha de raciocínio se conclui 
que se ela foi beneficiada pelo 
uso de indevido de recursos 
de origem escusa, não foi apre-
sentado nenhum indício de 
que tivesse a consciência de 
quem estaria cometendo uma 

ilegalidade, fosse na negocia-
ção da compra de um aparta-
mento tríplex no Guarujá, ou 
na ocupação e reforma de um 
sítio em Atibaia. De concreto, 
os seus acusadores apresen-
taram a aquisição de dois pe-
dalinhos, um tipo de embarca-
ção ao alcance de qualquer fa-
mília brasileira da classe mé-
dia baixa.

O ex-presidente Lula, que 
já havia politizado o conjunto 
de acusações que lhes foram 
feitas nos diferentes processos 
que responde e lhe coloca na 
condição de réu em alguns de-
les, se manteve silente em todo 
o período em que d. Mariza es-
teve internada no Hospital Sí-
rio Libanês e não se sabe como 
ele pretende abordar o assun-
to daqui pra freente. Indepen-
dente de qualquer posição que 
venha a ser tomada, a morte da 
ex-Primeira Dama nas circuns-
tâncias referidas tem tudo para 
estabelecer a necessidade de 
se adotar um limite na espeta-
cularização de qualquer pro-
cesso investigatório. Até para 
evitar que uma mente sebosa 
possa apresentar algum acusa-
do como vítima do excesso de 
algum investigador.

Ribeira, Adeus
Com o fechamento do 
negócio que transfere o 
controle acionário da Tribuna 
do Norte, Rádio Cabugi e 
serviços on line para a Intertv 
Cabugi, o bairro da Ribeira 
vai perder mais uma de 
suas referências. A sede das 
empresas vai se instalar na  rua 
Raimundo Chaves, no bairro 
da Candelária, onde funciona 
a televisão. Será adotado um 
modelo semelhante ao das 
organizações Globo, que 
inauguraram esta semana, 
num mesmo endereço, 
as operações de todas as 
empresas que formam a 
Infoglobo, agora instalados no 
bairro Cidade Nova, no Rio.

Barreira no negócio
Pode entrar areia num 
negócio de R$ 2.17 bilhões 
que havia sido fechado em 
Junho do ano passado: - a 
compra da distribuidora 
ALE pela Ipiranga. O CADE 
(Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica) 
recomendou a impugnação 
da transação depois de 
concluir que a operação 
pode resultar em elevação 
nos preços dos combustíveis 
pelo aumento de poder 
de mercado da Ipiranga. 

Quatro empresas controlam 
o setor de distribuição de 
combustíveis no Brasil: 
Ipiranga, ALE, Petrobrás e 
Raízen (Shell). Em tempo: 
-  essa big transação vem 
sendo pilotada pelo norte-rio-
grandense Marcelo Alecrim, 
que ficará com um quarto de 
toda essa bufunfa.

Nos olhos dos outros
O Ministério 
Público 
dispõe de uma 
lubrificada 

máquina de comunicação 
acionada para badalar suas 
operações, municiando os 
meios de comunicação com 
informações e imagens dos 
acusados e suspeitos. Mas, 
quando se trata de assuntos 
internos, adota posição 
contrária. Como aconteceu 
esta semana com o promotor 
Leonardo Cartaxo que matou 
(em legítima defesa) um 
assaltante num bar da Av. 
Romualdo Galvão, no bairro 

de Lagoa Nova. A máquina 
de divulgação do MP fez de 
tudo para esconder o fato, 
limitando-se a divulgar uma 
nota, no dia seguinte, onde 
não figura ao menos  o nome 
do Promotor, que – ao que 
consta – reside na Paraíba. 
O uso do corporativismo 
confirma que pimenta nos 
olhos dos outros é refresco, 
como diz a sabedoria popular.

Apresentação do time
O prefeito Carlos Eduardo 
Alves vai apresentar os 
novos integrantes do seu 
time administrativo, numa 
solenidade que se realizará, 
hoje, a partir das 10 horas, 
no auditório do Parque da 
Cidade, quando haverá a 
solenidade de posse. As 
mudanças refletem o novo 
quadro político da capital.

Farmácia e Odontologia
Hoje completa 70 anos que o 
Rio Grande do Norte ganhava 
a sua Faculdade de Farmácia 

e Odontologia de Natal, 
que transformou-se num 
pontos de apóio para criação, 
na década seguinte, da 
Universidade do Rio Grande 
do Norte.

Governo desmente
O Governo do Estado 
distribuiu uma nota para 
esclarecer que “Mossoró não 
está incluída entre os possíveis 
locais para a construção 
de terceiro Presídio do 
Estado, cujos recursos foram 
assegurados pelo Fundo 
Penitenciário do Ministério 
da Justiça”. O deputado Beto 
Rosado também distribuiu 
nota contra a construção de 
uma nova unidade prisional. 
Detalhe: Foi o próprio 
Governo quem anunciou 
a instalação de um novo 
presídio na capital do Oeste.

Festa Universitária
A Universidade Federal do RN 
festeja, no dia de hoje, os 65 
anos do hospital Universitário 
Ana Bezerra, na cidade 
de Santa Cruz. A reitora 
Ângela Paiva, o Presidente 
da EBSERH, Kleber Morais, 
e a diretora daquele Hospital 
Universitário, professora 
Maria Cláudia Rolim Costa, 
participarão do evento.

Uma vítima

ZUM  ZUM  ZUM

Acessibilidade e visão 

Ocupação com o nada

É difícil conceber que em pleno 2017, quando o mundo 
inteiro tanta fala sobre respeito e tolerância às diferenças, a 
Cidade do Natal ainda não tenha uma mínima preocupação 
com o acesso de pessoas com necessidades específicas de 
locomoção aos lugares de maior destaque do município: as 
praias urbanas. 

Antes tarde, então, que Ponta Negra esteja recebendo 
agora um ponto de acessibilidade à praia que deve beneficiar 
até 60 banhistas em cada fim de semana. 

A iniciativa tem nome – “Natal Praia Inclusiva” – e ideali-
zador: a Sociedade Amigos do Deficiente Físico do RN (Sa-
def), que já tem um longo histórico de serviço às pessoas 
com necessidades especiais. 

A ideia é que o projeto funcione dentro de, no máximo, 90 
dias, aos sábados e domingos, contando com aproximada-
mente 15 monitores que estarão no calçadão da praia auxi-
liando pessoas que têm algum tipo de dificuldade para con-
seguir fazer algo que deveria ser de direito de todo natalense: 
tomar um banho de mar e aproveitar uma das mais belas fai-
xas de litoral de todo o Brasil.

A ideia vai além: que levar à praia a oferta de esportes 
adaptados, como vôlei e caiaque, além de oferecer as chama-
das “cadeiras anfíbias”, que entram na água junto com o por-
tador de deficiência física, possibilitando uma experiência 
mais completa ao banhista. 

O projeto foi aprovado no final do ano passado através de 
um programa da Fundação Mapfre, que ajuda associações e 
entidades públicas, com recursos da Espanha. O valor para o 
projeto potiguar é de R$ 25 mil. 

Além de servir como exemplo, a iniciativa da Sadef deve ser-
vir ainda para cobrar das autoridades públicas a devida atenção 
à acessibilidade nas praias e em todo o restante da cidade. 

Muito embora seja louvável a participação de entidades, 
organizações, iniciativa privada e afins na gestão da cidade, o 
poder público não pode fugir de uma responsabilidade que 
é sua e da qual deveria ser ele o principal ente a dar qualquer 
primeiro passo nesse sentido. 

Natal precisa, com urgência, recuperar o atraso histórico 
em relação a algumas cidades, vizinhas, inclusive, e pensar 
políticas públicas eficientes direcionadas aos portadores de 
necessidades específicas, cidadãos portadores de direitos e 
garantias sociais como quaisquer outros. 

Que as rampas financiadas pela Mapfre, que de tão longe 
conseguiu enxergar a urgência desses equipamentos na ci-
dade, possa servir para abrir os olhos dos gestores do Muni-
cípio e que, assim sendo, também seja possível ver daqui de 
perto mesmo tudo aquilo que a cidade necessita. 

Preocupação. Substantivo feminino. Definição 1: preven-
ção, opinião antecipada, ou a primeira impressão que uma coi-
sa fez no ânimo de alguém. Definição 2: ideia fixa e antecipada 
que perturba o espírito a ponto de produzir sofrimento moral.

Desde criança me pego pensando sobre a origem das pa-
lavras. E isso me ajuda a entender um pouco melhor as coi-
sas. Ou não. Lembro que certa vez fiquei indignado com a pa-
lavra banana. Fechei os olhos, imaginei uma banana e pro-
nunciei a palavra. Não fez sentido. Por alguma razão, minha 
mente nunca aceitou que a banana fosse chamada assim. 

Outras palavras, todavia, são perfeitas e trazem consigo 
uma série de ensinamentos. O último que me ocorreu era so-
bre “preocupação”. 

Estava num dia ruim quando comecei a pensar o que da-
nado isso significava de fato. Fui ao dicionário, quase me con-
tentei com o que estava ali escrito, mas continuei meditando 
até descobrir o que de fato poderia extrair daquilo. 

Entendi que a preocupação não era ruim “apenas” por nos 
deixar aflitos ou com receio de algo na iminência de acontecer. 

E vi que se pré-ocupar com algo, na verdade, pode ter efei-
tos devastadores. 

Seria utópico, você pode pensar, eu dizer que não adian-
ta dispensarmos energia mental por algo que sequer aconte-
ceu. Sabemos que as contas chegarão no fim do mês, enxer-
gamos o relógio quando estamos com um trabalho que não 
deve ser finalizado a tempo, lembramos das reações das pes-
soas em episódios antigos. 

Mas é justamente aí que mora o problema. Fomos acos-
tumamos à ideia de que a preocupação é algo que faz parte 
da nossa vida, uma trivialidade. E aí vem a dúvida: se é utopia 
não querer se preocupar com o que não existe, que diferen-
ça faz estar aflito por causa de algo que sequer aconteceu? 

A questão aqui é uma grande escolha. Pouca coisa con-
seguiremos mudar cultivando um turbilhão de emoções – 
geralmente negativas – dentro de nossas cabeças. Todavia, 
muita coisa podemos perder fazendo isso.

Nos ocupando com ansiedades futuras, deixamos de nos 
ocupar com a dádiva de viver o presente, abrimos mão da 
obrigação de agradecer pelo que já se tem hoje e renegamos 
a missão de olhar em volta e enxergar que talvez aquilo que a 
gente tanto anseia não seja de fato necessário a nós.

Utopia? Veja os pássaros, que não trabalham, nem plan-
tam sua própria comida. Todos os dias não lhes falta o alimen-
to necessário para viver e cantar enquanto muitos de nós nos 
ocupamos com algo que já está preparado para nós: o ama-
nhã, com todas as suas surpresas, recomeços e oportunidades. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO SOBRE A 
ELEIÇÃO DA MESA DO SENADO FEDERAL.

“Começamos os trabalhos sob o 
comando de um entendimento. O 
entendimento é sempre melhor do 
que o tumulto e o confronto. ”

• Começou a campanha para a 
Diretoria da UNIMED Natal. A chapa 
da médica Edailna Melo foi lançada 
quarta-feira.
• José Wilde informa de Brasília que 
o senador Garibaldi não disputa a 
presidência da CCJ, como publicou a 
Folha de S Paulo.

• O Carnaval Multicultural de Natal 
será lançado, hoje à noite, no largo do 
Atheneu.
• Hoje é o Dia de São Braz, padroeiro 
dos animais selagens.
• O Governo do Estado vai se instalar 
em Caicó dia 15 e inaugura mais um 
Restaurante Popular.

• Fabrizzio Leite Feitosa assumiu 
a superintendência do Banco do 
Nordeste no RN, no primeiro dia do 
mês.
• Hoje começa mais uma edição 
do tradicional Feirão G12, de 
automóveis,  no Partage Norte 
Shopping.

• A UFRN começa, hoje, o 
cadastramento dos aprovados no 
SISU (Sistema de Seleção Unificada).
• O Secretário de Segurança, Caio 
Bezerra, reúne os jornalistas, na 
manhã de hoje, para explicar a 
implantação do Plano Nacional de 
Segurança no RN.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Não basta, Senhor Redator, 
resumir o silêncio a uma peça 
da marcenaria do texto no 
qual se transformou a frase de 
Ortega Y Gasset. Claro que o 
homem e as coisas se comple-
tam, e se fazem, também, nas 
suas circunstâncias. Em polí-
tica, o dito tem a mesma força 
do não dito. É justamente por 
isto que o silêncio tem a mes-
ma eloquência do grito. É um 
jogo que se joga como se não 
fosse jogado de fato. Ou, para 
lembrar o verso célebre de R. 
D. Laing, ‘eles estão jogando de 
não jogar um jogo’. 

É que do outro lado da cor-
tina trágica de Alcaçuz se de-
senrola, cena a cena, um outro 
drama, não de violências, mas 
de sonhos e ambições. E todos 
se sentem na justeza dos seus 
espaços diante do palco: o go-
vernador Robinson Faria quer 
disputar a reeleição, o que é le-
gítimo. O prefeito Carlos Edu-
ardo Alves diz que não, mas 
deseja acima de tudo. Se o seu 
silêncio cala a voz, os gestos fa-
lam alto quando distribui as se-
cretarias e tenta segurar a força 
pemedebista e não tê-la como 
adversária.

Joga-se, neste momento, o 
silencioso e muito bem dissi-

mulado jogo do medo. De um 
lado o medo de Carlos Eduar-
do Alves de não ter o PMDB 
e perder o acesso ao Palácio 
do Planalto para a sobrevivên-
cia de sua gestão ao longo des-
te e de meados do próximo 
ano. Do lado do PMDB, pulsa 
o temor de levar Carlos Edu-
ardo ao Palácio Potengi e mui-
to cedo perdê-lo. Eleito, chefia-
rá a família e escolherá seus sú-
ditos, num governo que será só 
seu e como têm sido nos seus 
governos de até agora. 

Há uma sucessão disputa-
da veladamente dentro de ou-
tra sucessão. Na cena aberta, a 
disputa põe na boca de cena 
Robinson Faria e Carlos Eduar-
do Alves. Mas, do outro lado da 
coxia já correm os proclamas 
da sucessão interna no grupo 
Alves. Dificilmente virá um lí-
der - Aluizio foi único - mas 
com certeza um dos novos 
chefiará a família, aquele que 
primeiro assumir o governo: 
Walter Alves ou Carlos Edu-
ardo. E nenhum deles, dada à 

magnitude da luta, pode pres-
cindir do apoio familiar. 

Os que defendem a união 
em torno da candidatura de 
Carlos são poucos e sem ex-
pressão eleitoral que se com-
pare ao próprio Carlos, um 
nome muito bem posto nas 
pesquisas. E o que pesa contra? 
O medo da família se não ter 
espaço sob o seu mando polí-
tico. Resta saber se caminha-
ria na direção direta de Walter 
Alves ou é se preferível solução 
triangular, apoiando em 2018 
a candidatura do hoje desem-
bargador Cláudio Santos. Ou 
seja: ganhar e levar ou ganhar e 
não levar. Eis a questão.

O jogo será jogado ao longo 
de todo este ano de 2017. Entre 
silêncios e sussurros até que 
os jogadores deixem as coxias 
e passem ao palco. Ninguém 
acredita hoje que os Alves par-
tam divididos num confronto 
desastroso como foi aquele da 
disputa dos gêmeos Henrique 
e Ana Catarina Alves, ela leva-
da por um ardil do tarcisismo 
jogando a última pá de cal na 
paz pública. A dúvida é proje-
tar até onde o risco será maior 
se os dois lados se unirem e 
saírem derrotados. Seria o Al-
ves quem puder.

O silêncio

“Bilionários mentem com a 
imponência dos senadores 
e a inteligência das baratas 
tontas”.
Elio Gaspari

1. MACUNAÍMA
Chega às livrarias a edição 

mais ricamente anotada e ilus-
trada de Macunaíma, projeto 
da escritora Noemi Jaff e ban-
cado pela editora FTD para ser 
a melhor já feita para os estu-
dantes de segundo grau.

2. RIQUEZA
Depois do seu posfácio, 

Noemi Jaff agrupou as 519 no-
tações que cobrem os17 capí-
tulos e o epílogo, além de um 
elucidário de todas as expres-
sões empregadas por Mário 
de Andrade nagenial rapsódia.

3. IMAGENS
O conjunto de ilustrações 

de Mariana Zanetti começa na 
capa e segue em páginas du-
plas e narrando tambémo en-
redo, mantendo o colorido do 
texto entre o primitivo e o mo-
derno, o popular e o erudito.

4. TOQUES
A erudição de Noemi Jaff - 

é dela o ensaio sobre Macuna-
íma na coleção da Folha de S. 
Paulo - está na bibliografia que 
lastreia as anotações e seu ca-
ráter didático no ‘Suplemento 
de Leitura’, em anexo.

ESTILO - O tom da mensagem 
do governador Robinson 
Faria cometeu a euforia de 
parecer ter devolvido ao RN a 
democracia. Não é bem assim. 
Ela foi reconquistada, mas 
pela sociedade. E ele soube 
respeitar.

VÍCIO - O uso das palavras 
é cômodo para quem sabe 
usá-las. Mas, elas precisam 
construir algo de plausível. 
O marketing faz o milagre da 
persuasão, mas não substitui 
a arte da retórica. Aristóteles 
que o diga. 

AVISO - Uma fonte do melhor 
credenciamento junto ao 
governo afirmou a esta 
coluna que é de insatisfação 
o desempenho do secretário 
de segurança - Caio bezerra 
- e do secretário de Justiça, 
Wallber Virgolino. 

MAIS - Embora cuidadosa 
nas afirmações, a fonte 
admitiu que os dois poderão 
ser exonerados, a menos que 
o governador Robinson Faria 
não tenha melhores opções.
Eles seriam mais duas vítimas 
de Alcaçuz.

ÁGUA - O governo precisa 
instalar dessalinizadores sem 
preocupação com custos 
de energia. O importante 
é matar a sede do povo 
sertanejo.  Custos? Que sejam 
assumidos pela Caern que 
deve ser superavitária.  

ALIÁS - Mais caro do que 
a conta de energia de um 
dessalinizador, guardadas 
as proporções, deve ser 
pagar a um carro-pipa para 
transportar água todo dia e 
para vários pontos de um 
estado de grandes distâncias. 

BORDUNA - Duro o artigo 
de Roberto Amaral, ex-
presidente do PSB, contra o 
Governo Temer. Aponta a 
queda na arrecadação federal, 
queda na produção industrial 
e o aumento do desemprego. 
Uma luta é grande. 

RETRATO - A violência em 
Natal se revelaforte numa 
madrugada em que a cidade 
tem nove assassinatos,mais 
de um terço da guerra de 
Alcaçuz. Os fatos não tapam 
o sol. Ao contrário: revelam 
muito fortemente.

CUIDADO - O MP, a PM 
e O Judiciário fazem bem 
quando preservam nome do 
promotor que reagiu a atirou 
no assaltante que acabou 
morto. O mesmo cuidado já 
deveria existir também com 
policiais e cidadãos. 

ALIÁS - Num confronto de 
alto risco com bandidos 
armados não há intenção de 
matar. A reação é legítima e 
não pode ser confundida com 
homicídio. O cuidado deve 
ser adotado para todos. E sem 
privilégios. 

BI - ‘Em dois anos nosso 
Estado deixou de receber um 
bilhão de reais em receitas 
previstas no orçamento 
aprovado pelos senhores 
parlamentares’. Frase do 
govenador na sua mensagem 
ao Poder Legislativo.

POSSE - O poeta Lívio 
Oliveira toma posse na 
Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras dia 10 
de março, às 20h. E dia 19 será 
eleito o professor Humberto 
Hermenegildo, nome do 
consenso na ANL. É ótimo.

PALCO

CAMARIM

Reflexões acerca de surtos “altruístas”
O título acima foi de um artigo escrito pela jornalista Do-

dora Guedes, acertou de cheio na mosca, estão “atirando 
com a pólvora alheia”! O Governo do Estado do Rio Grande 
do Norte, passando a sua maior crise dos últimos anos, situ-
ação pré-falimentar e outros Poderes nadando em dinheiro, 
fazendo

altruísmo!
É bom que fique bem claro que esta reserva é em função 

do duodécimo pago religiosamente (provavelmente acima 
do necessário, pois está sobrando recursos). Por força de lei 
é depositado todo dia 20, pode o Estado atrasar tudo de fun-
cionários a serviços essenciais, só não pode deixar de deposi-
tar o duodécimo, é acionado na hora na Justiça, a ex-governa-
dora Rosalba que o diga!

Apenas um lembrete: o Desembargador Cláudio Santos 
está com movimentação de quem será candidato a governa-
dor, é só o que se fala!
Eduardo Gomes da Costa
Via email
 
Praças

Se as praias, que são cartão postal e porta de entrada des-
se lugar, estão uma bagunça, imagina as praças e o centro his-
tórico em que ordem de prioridade vão ficar!
Tácito Morais
Via Instagram
 
Praças – 2

Não é só as praças públicas não, são canteiros imundos, 
agora BR também, dá uma tristeza só de olhar. Quem era Na-
tal limpa linda aconchegante. 

Meus amigos de João Pessoa vieram passar o fim de se-
mana aqui, a primeira coisa que me disseram foi “tão bonita, 
mais tão mal cuidada”. É triste ver nossa Natal se acabando, 
olha a Salgado Filho. Só prédio velho se deteriorando, perto 
do Midway, parece uma favela, muito triste, e pior que não se 
vê perspectiva de melhoras!
Wanderley Adams
Via Instagram
 
Hotel Reis Magos

Qualquer coisa que venha ressuscitar a orla de Natal é vá-
lida. A nossa orla é uma vergonha para a cidade. Um favelão.
Rossiny Wagner
Via Instagram 

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Adeus, dona Marisa
Recebemos com imensa tristeza a notícia do falecimen-

to de Marisa Letícia Lula da Silva, uma mulher que foi mui-
to mais do que primeira-dama do melhor presidente da his-
tória do Brasil. 

Sua origem pobre e seu contato com a luta sindical no 
ABC paulista instigaram dona Marisa a ser mais do que mãe , 
esposa e trabalhadora. Na década de 80, liderou uma marcha 
de mulheres em defesa da democracia quando diversas lide-
ranças sindicais, inclusive Lula, haviam sido presas e enqua-
dradas na Lei de Segurança Nacional. 

Participou da fundação do Partido dos Trabalhadores, 
das caravanas da cidadania e das campanhas eleitorais não 
apenas como sombra, mas como uma lutadora que também 
alimentava o sonho de construir um país mais justo, onde 
cada brasileira e cada brasileiro pudesse viver feliz e com 
dignidade.

Até que a esperança venceu o medo e Marisa Letícia su-
biu a rampa do Palácio do Planalto ao lado de Lula, o primei-
ro operário eleito presidente do Brasil. Discreta e atenciosa, 
não permitiu que os holofotes do poder ofuscassem a sua hu-
mildade e a sua convicção. Sabia ocupar o espaço que lhe foi 
reservado pela história com serenidade e compromisso. 

Não imaginava, entretanto, que seria vítima de uma ca-
çada jurídico-midiática que, no afã de interditar politicamen-
te a principal liderança da esquerda brasileira, ultrapassaria 
todos os limites da legalidade para criminalizar não apenas 
Lula, mas toda a família Lula da Silva. 

Nunca saberemos a dor que dona Marisa Letícia sentiu 
ao ver Lula ser conduzido coercitivamente pela Polícia Fede-
ral sem que tivesse se negado a prestar esclarecimentos; ao 
testemunhar a sua vida e a de sua família sendo devassada de 
forma completamente abusiva e injustificada; ao ver seus fi-
lhos sendo perseguidos pelo simples fato de serem filhos de 
Lula; ao ver o seu próprio nome estampado nos jornais como 
uma criminosa. 

Mas ela nunca se acovardou. Enfrentou as injustiças de 
hoje como enfrentou a ditadura nos anos 80. Esteve sem-
pre ao lado de Lula e de seus filhos nos momentos mais difí-
ceis, com a convicção dos inocentes e a certeza de que valeu 
a pena o sonho e a luta. 

A partida de dona Marisa Letícia deixa um vazio imenso 
no coração do companheiro Lula, de seus filhos, familiares e 
amigos, assim como deixa um vazio imenso em nossas vidas, 
na vida do Partido dos Trabalhadores e na vida da democra-
cia brasileira.

A melhor forma de homenagearmos dona Marisa é con-
tinuar a luta em defesa da democracia ao lado de Luiz Inácio 
Lula da Silva, que encontrará no povo brasileiro a energia e a 
esperança necessárias para seguir adiante. Adeus, dona Ma-
risa. Você continuará presente entre nós, mulheres e homens 
que sonham e organizam o sonho.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

SERVIÇO MUNICIPAL DE TÁXI 
Para ser licenciado pelo DETRAN como táxi ou de trans-

porte de aluguel de passageiros e ostentar a placa vermelha 
não basta que haja a autorização do Prefeito ou mesmo de 
um Secretário Municipal. Pois à luz do Código Brasileiro de 
Trânsito, a permissão para a prestação deste serviço pres-
supõe a existência de legislação municipal disciplinando as 
condições, o número de vagas e outras.

Bem assim, diferentemente do que se pensa e normal-
mente se faz, não basta que alguém queira adquirir um ve-
ículo ou transformar o veículo particular que já lhe perten-
ce em táxi. Pois uma vez conhecido o número de vagas de fi-
xado pela lei municipal, a escolha dos que pretendem pres-
tar o serviço depende de um processo licitatório  para cuja 
participação deve haver exigências, inclusive de pagamento 
pela permissão, sem prejuízo de pagamento de taxa de licen-
ça (alvará), de ocupação do solo urbano e do ISS - Imposto 
Sobre Serviços.

Há que se ter o cuidado de que o interesse do permissio-
nário não seja apenas o de adquirir o veículo com isenção de 
impostos. Enquanto mesmo ostentando aquela placa per-
manece guardado na garagem de casa para uso exclusiva-
mente particular, o que deve ser evitado e mesmo combatido 
pelas autoridades municipais, pena de compactuarem com a 
prática de crime contra a ordem tributária.

Igualmente, o serviço de táxi deve ser feito exclusivamen-
te nos limites territoriais do Município e não intermunicipal 
ou interestadual, como se observa com frequência. Nesses 
casos não assiste ao Município competência para permis-
são, sendo esta privativa do Estado através do DER - Depar-
tamento de Estradas de Rodagem, havendo hipóteses até de 
ser da competência da União.

Tudo isso tem o objetivo de mostrar aos Prefeitos Muni-
cipais que algo que parece não é tão simples assim. Ademais 
do que é vergonhoso até deparar-se com a existência de 20, 
30 ou 40 táxis licenciados em Municípios de reduzidas po-
pulações, onde não existe legislação, fiscalização e - o pior de 
tudo - não se encontra um táxi sequer.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats 
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal rá-
pido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Sai chapéu Panamá, vol-
ta a oversizedbeanie. Mui-
to mais democráticos, os gor-
ros e toucas se popularizaram 
muito nos últimos anos e mu-
daram de status de acessório 
funcional para complemento 
de estilo. Foi essa guinada no 
conceito que fez com que es-
sas peças fossem aceitam em 
produções para além dos dias 
frios. No verão elas fazem bo-
nito e podem aparecer em co-
res vibrantes e ser combina-
das até com regatas, acredite.

Parece que tudo o que 
acontece de novidade na 
moda masculina tem o dedo 
de David Beckham. É bem 
verdade que o cara é adepto 
da touca caidinha, como ficou 
conhecida por aqui a “over-
sizedbeanie”, mas ele, nes-
se caso é só mais um gringo 
a usar esse modelo que já es-
teve nas capas de muitas re-
vistas. Inclusive em outras ce-
lebridades do esporte e artis-
tas. Isso chamou a atenção 
dos brasileiros que garimpam 
estilo.

Pouco tempo atrás, para 
compor o visual de Grego, 
personagem vivido pelo ator 
Caio Castro na novela I love 
Paraisópolis, da Rede Globo, 
a equipe de estilo se debruçou 
sobre o casual urbano. Pegou 
referências marginais e mistu-
rou com outras muito cool. O 
gorro apareceu e mais gente 
por aqui aderiu graças a essa 
exibição em massa.

O próprio Caio aderiu ao 
estilo do personagem e foi vis-
to em vários outros momen-
tos desfilando os seus gorros 
por aí. 

O bom dessa moda é que 
ela é versátil e muito acessível. 
Ainda não se encontra com 
tanta facilidade aqui pelo Bra-
sil, onde o preço de um gorro 
é em média R$ 60, mas em ou-
tros países ele pode ser facil-
mente encontrado em gran-
des magazines pelo equiva-
lente a R$ 20.

O it boy Adam Gallagher, 
que domina as redes sociais 
com suas dicas de moda e 
produções inspiradoras, usa 
oversizedbeanie há anos. Faz 
combinações ora leve e diver-

tidas, ora formais. Pra mim, o 
cara é referência nesse estilo. 

Além da imagem que está 
aqui embaixo, fiz uma peque-
na galeria com outras três pro-
duções muito interessantes. 

O modelo italiano Maria-
no di Vaio vez por outra tam-
bém cobre o seu topete de 
causar inveja em meio mun-
do, mas aposta sempre em 
produções mais básicas quan-
do leva um gorro. Eu gosto 
desse da foto, puído e combi-
nado com All Star, jeans e ca-
miseta. Muito bacana!

São muitas as opções pra 
você experimentar. Eu, por 
exemplo, uso com bermudas 
sem muitos pudores e até pu-
bliquei aqui no blog um #ootd 
assim, veja aqui. Enfim, o que 
vale é se sentir bem, como em 
qualquer moda, mas sempre 
temos alguns conselhos a dar 
pra que as coisas fiquem mais 
fáceis. Então, se liga aí: 

Para os dias frios, o segre-
do é apostar na sobreposi-
ção de peças: segunda pele 
ou malha, casaco e abrigo. 
Jeans mais grossos são uma 
ótima opção para combinar 
com tons mais sóbrios, dan-
do uma cara mais jovem a 
essa tendência. É bem fácil de 
combinar.

Já nos de sol, o gorro ou 
touca deve ter um traba-
lho em tricô mais leve e você 
pode apostar em um acessó-
rio de cor. Camisetas finas e 
até mesmo regata com ber-
muda pode pintar, mas dei-
xe um pouco do cabelo e das 
orelhas pra fora. Só é preciso 
cobrir tudo para se proteger 
do frio mesmo. Quer colocar 
uma bossa? Aproveite para 
usar óculos de sol.

Numa vibe casual chi-
que também é possível. Essa 
é uma proposta um pouco 
menos convencional, só usa-
da por quem realmente é ele-
gante e faz o estilo “não estou 
nem aí”. Sim, os gorros podem 
ser combinados com trajes 
mais formais, inclusive com 
gravata. Sim, esse dresscode 
pode ser passeio ou até pas-
seio completo, apesar de mui-
ta gente chamar equivocada-
mente de esporte fino.

Democracia do gorro
Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

Gosta de games? Então se liga nessa dica de programação!
Está aberta uma nova sessão para o espetáculo ‘Authentic 

Games – Ao Vivo’, às 15h, no Teatro Riachuelo. O evento vai 
contar com o youtuber Marco Túlio! Não perca essa opor-

tunidade. Será um dia inesquecível!

Localizada na Avenida Câmara Cascudo, 377, Centro, 
Natal/RN, a casa onde Cascudo viveu grande parte 
de sua vida, sempre foi um endereço de referência da 
cultura do nosso estado.
Foto: Argemiro Lima/NOVO

+LIDAS
Letícia Lima assume 

namoro com Ana Carolina: 

Morre Marisa Letícia, 
esposa do ex-presidente Lula: 

Estado de Marisa Letícia 
é ‘irreversível’, diz equipe 

médica: 
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Depois de derrotar no primeiro turno cinco adversários, parlamentar do DEM-RJ será o primeiro 
na linha sucessória presidencial do país; quando Michel Temer viajar, ele assumirá o Planalto

Rodrigo Maia é reeleito com 293 
votos para presidir a Câmara

O 
deputado Rodri-
go Maia (DEM-
-RJ), de 46 anos, 
foi reeleito na 
tarde de ontem 

presidente da Câmara para o 
biênio 2017-2018. Candida-
to preferido do Palácio do Pla-
nalto e apoiado pelos princi-
pais partidos do Centrão e de 
parte da oposição, ele foi elei-
to ainda no primeiro turno da 
disputa com 293 votos. 

Maia disputou o coman-
do da Casa com outros cinco 
adversários. Segundo coloca-
do, o deputado Jovair Arantes 
(PTB-GO) recebeu 105 votos, 
seguido por André Figueiredo 
(PDT-CE), que teve 59 votos. 
Júlio Delgado (PSB-MG) rece-
beu 28 votos, Luiza Erundina 
(PSOL-RJ), 10 e Jair Bolsonaro 
(PSC-RJ), 4.

Como presidente da Câ-
mara, o parlamentar flumi-
nense será o primeiro na linha 
sucessória presidencial do 
País. Como o Brasil está sem 
vice-presidente, após o impe-
achment da ex-presidente Dil-
ma Rousseff (PT), todas as ve-
zes que o presidente Michel 
Temer (PMDB) viajar ao ex-
terior, Maia assumirá a presi-
dência da República.

A candidatura do deputa-
do do DEM foi questionada 
por seus adversários por pelo 
menos cinco ações no Supre-
mo Tribunal Federal (STF). O 
argumento era de que a Cons-
tituição Federal proíbe reelei-
ção de presidentes do Legisla-
tivo dentro mesmo mandato.

Maia, porém, alegou que o 
veto não se aplicava a ele, que 
foi eleito pela primeira vez em 
julho de 2016 para um man-
dato tampão, após o hoje de-
putado cassado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) renunciar 
ao comando da Casa. Em de-
cisão na quarta-feira, 1º, o mi-
nistro do STF Celso de Mello 
negou pedidos para suspen-
der candidatura de Maia.

Pelo regimento interno 
da Câmara, Maia poderá ain-
da participar, pela terceira 
vez, da próxima disputa pela 

presidência da Casa, previs-
ta para fevereiro de 2019, des-
de que se reeleja deputado fe-
deral na eleição geral de 2018. 
Atualmente, o parlamentar 
fluminense exerce seu quin-
to mandato consecutivo de 
deputado.

O presidente da Câma-
ra reeleito foi citado no acor-
do de delação premiada do 
ex-executivo da Odebrecht 

Cláudio Melo Filho. O ex-exe-
cutivo acusou Maia de ter re-
cebido R$ 100 mil para quitar 
despesas de campanha. Em 
troca, ajudaria a aprovar uma 
medida provisória de interes-
se da empreiteira. O deputado 
nega qualquer irregularidade.

Maia começou a pen-
sar na recondução ao cargo 
no dia seguinte a sua primei-
ra eleição, em 14 de julho de 

2016. Para isso, trabalhou para 
cultivar o apoio da oposição 
e para conquistar o Centrão, 
cujo candidato, Rogério Rosso 
(PSD-DF), saiu derrotado da-
quela disputa.

Como presidente da Câ-
mara, Maia afagou a oposição. 
Atendendo a pedidos de Or-
lando Silva (PCdoB-SP), um 
de seus principais aliados da 
oposição, resistiu à pressão de 

governistas e anulou a criação 
de uma CPI para investigar a 
União Nacional dos Estudan-
tes (UNE).

No Centrão - bloco infor-
mal de 13 partidos da base 
que reúne cerca de 220 depu-
tados - Maia aproveitou a cas-
sação e prisão de Cunha, que 
liderava o grupo, para con-
quistar votos. Com ajuda do 
Planalto, conseguiu apoio for-
mal de pelo menos seis par-
tidos do grupo: PP, PR, PSD, 
PRB, PHS e PTN.

AJUDA DO PLANALTO
O Planalto também aju-

dou Maia a consolidar o apoio 
do PSDB, principal aliado do 
governo Temer. Em troca da 
Secretaria de Governo, os tu-
canos desistiram de lançar 
candidatura própria à presi-
dência da Câmara e decidi-
ram apoiar a reeleição do de-
putado do DEM. A Pasta deve 
ser entregue ao deputado An-
tonio Imbassahy (PSDB-BA).

Toda a "ajuda" do Pla-
nalto tem uma razão. No co-
mando da Câmara, o deputa-
do do DEM trabalhou alinha-
do ao governo. No plenário, 
pautou praticamente apenas 
a agenda do Executivo, o que 
levou oposição  e base a dizer 
que ele atuava como "líder do 
governo".

A reeleição de um aliado 
fiel como Maia significa, por-
tanto, previsibilidade para o 
governo em um ano em que 
espera aprovar reformas im-
portantes, como a da Previ-
dência e a trabalhista, às quais 
o parlamentar fluminense é 
favorável. 

No Planalto, o atual presi-
dente da Câmara conta tam-
bém com um importante 
"cabo eleitoral": o secretário 
do Programa de Parcerias e 
Investimentos (PPI) do gover-
no, Moreira Franco (PMDB). 
Padrasto da esposa de Maia, 
o peemedebista é um dos po-
líticos mais próximos de Te-
mer, de quem é "conselhei-
ro" e "amigo" há mais de duas 
décadas.

// Rodrigo Maia, deputado reeleito para a presidência da Câmara Federal

Sorteado como novo re-
lator da Operação Lava 
Jato no Supremo Tribu-

nal Federal ontem (2) o mi-
nistro Luiz Edson Fachin só 
chegou à 2ª Turma da Corte 
e, portanto, entrou na lista da 
distribuição do caso, na quar-
ta-feira, dia 1º.

Fachin fazia parte da 1ª 
Turma do STF, mas pediu 
para migrar para o outro co-
legiado após a morte de Teo-
ri Zavascki. É, portanto, o “no-
vato” no grupo e também em 
todo o Tribunal. O ministro é 
hoje considerado um nome de 
consenso internamente para 
herdar a Lava Jato, pois é tido 
como um magistrado discreto.

Antes de Fachin ser indi-
cado ao Supremo, no entanto, 
os ministros da Corte fizeram 
uma articulação interna para 
evitar que o último ministro 
nomeado por Dilma Rousse-
ff assumisse uma cadeira na 
Turma da Lava Jato. 

Há menos de dois anos, 
em março de 2015, Dias To-

ffoli migrou da 1ª para a 2ª 
Turma para que o novo indi-
cado à Corte não ficasse com 
o ônus de julgar a Lava Jato. O 
indicado foi Fachin. Agora, o 
gesto de Fachin foi visto como 
uma gentileza ao futuro indi-
cado à Corte.

No Tribunal, Fachin era 
um dos mais próximos a Te-
ori Zavascki e não escondeu 
emoção no enterro do colega, 
morto em um acidente Aero 
há duas semanas. 

O nome dele foi cotado 
para o STF já na época do go-
verno do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, mas só foi 
consolidado na última indica-
ção de Dilma. 

Em meio a turbulências 
políticas no governo da petis-
ta, Fachin enfrentou dura re-
sistência no Senado e uma 
longa sabatina. Era conside-
rado um nome ligado a movi-
mentos sociais. Ao chegar ao 
Tribunal, no entanto, decep-
cionou advogados de Dilma 
Rousseff ao proferir um voto 

considerado muito rigoroso 
na sessão que definiu o rito do 
julgamento do impeachment 
da então presidente.

ELOGIOS
Os ministros Ricardo 

Lewandowski e Marco Aurélio 
Mello, do Supremo Tribunal 

Federal (STF), elogiaram nesta 
quinta-feira, 2, o resultado do 
sorteio que definiu o ministro 
Edson Fachin como o novo re-
lator dos processos da Opera-
ção Lava Jato na Corte.

“Foi uma excelente escolha, 
uma escolha do destino”, co-
mentou Lewandowski, ao che-

gar para a sessão plenária da 
tarde desta quinta-feira. Para 
o ministro, a Lava Jato está em 
“excelentes mãos” com Fachin.

Lewandowski e Fachin 
compõem a Segunda Turma 
do STF, responsável por julgar 
muitos processos da Opera-
ção Lava Jato, como o recebi-
mento de denúncia contra de-
putados federais e senadores, 
pedidos de habeas corpus e 
recursos contra atos de instân-
cias inferiores, como decisões 
do juiz federal Sérgio Moro.

Para Lewandowski, a trans-
ferência de Fachin da 1ª para a 
2ª Turma não mudará os julga-
mentos que o colegiado faz dos 
processos da Lava Jato. “To-
dos os juízes do STF são mui-
to técnicos e seguirão a lei cer-
tamente. Não haverá nenhu-
ma mudança”, avaliou. Além de 
Lewandowski e Fachin, com-
põem a Segunda Turma os mi-
nistros Celso de Mello, Gilmar 
Mendes e Dias Toffoli. Na ava-
liação do ministro Marco Au-
rélio Mello, a relatoria da Lava 

Jato está “em boas mãos”.
“Eu achei que (a Lava Jato) 

está em boas mãos. Eu tenho 
certeza que o ministro Fachin 
tocará como vinha tocando o 
ministro Teori Zavascki. Esta-
mos ainda no início do ano Ju-
diciário e evidentemente ele 
(Fachin) contará com aque-
les que estavam lidando dire-
tamente com os procedimen-
tos, que são os juízes auxilia-
res”, afirmou Marco Aurélio. 
“Qualquer um de nós tocaria 
com a mesma seriedade, fosse 
quem fosse o sorteado no âm-
bito da 2ª Turma”, comentou o 
ministro.

Sobre o sigilo das delações 
de 77 executivos e ex-executi-
vos da Odebrecht, Marco Au-
rélio destacou que o objetivo 
do sigilo é viabilizar o anda-
mento das investigações. “Se 
as investigações não ficarem 
prejudicadas com a revela-
ção do conteúdo das delações, 
evidentemente essa revela-
ção tem de ocorrer”, defendeu 
Marco Aurélio.

// Sucessão

Ministro Luiz Edson Fachin é o novo relator 
da Lava Jato no Supremo Tribunal Federal

// Luiz Edson Fachin: escolhido por sorteio para a relatoria da Lava Jato

JOSÉ CRUZ / ABr

 LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

Alvo de 
inquérito 
sigiloso 

O presidente reeleito 
da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), é alvo 
de um inquérito sigiloso 
no Supremo Tribunal 
Federal (STF). O pedido 
de investigação partiu 
da Procuradoria-Geral 
da República (PGR), 
baseado em mensagens 
trocadas entre Maia e o 
empresário Léo Pinheiro, 
dono da OAS, sobre uma 
doação de campanha 
em 2014. Como não 
houve doação oficial 
registrada, a procuradoria 
suspeitou de caixa dois. 
O procedimento chegou 
oculto no STF no meio 
do ano passado e não é 
possível saber em que fase 
está a investigação. 

Rodrigo Maia foi citado 
no suposto anexo da 
delação do ex-diretor de 
relações institucionais da 
Odebrecht Cláudio Melo 
Filho à força-tarefa da Lava 
Jato, vazado em dezembro. 
Melo contou que, em 
2013, pediu a Rodrigo 
Maia que acompanhasse 
a tramitação de uma 
medida provisória 
que dava incentivos a 
produtores de etanol e 
interessava a empreiteira. 

“Durante a fase final da 
aprovação da MP 613, o 
deputado, a quem eu pedi 
apoio para acompanhar a 
tramitação, aproveitou a 
oportunidade e alegou que 
ainda havia pendências 
da campanha de prefeito 
do Rio de Janeiro em 
2012. Solicitou-me uma 
contribuição e decidi 
contribuir com o valor 
aproximado de R$ 100 mil, 
que foi pago no início do 
mês de outubro de 2013”, 
afirmou.
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Economia

Falta de planejamento é o grande responsável pelo fechamento de um terço das empresas 
brasileiras após dois anos da criação do negócio, aumentando as taxas de mortalidade

Especialistas dão dicas para 
empreendimento de sucesso

N
o Brasil, um ter-
ço das empresas 
fecham as portas 
após um perío-
do de apenas dois 

anos. Entre os especialistas, 
existe o consenso de que a gran-
de responsável pela alta taxa de 
mortalidade das companhias é 
a falta de planejamento. 

“O brasileiro não gosta de 
planejar. Vai fazendo e conser-
tando à medida que algo dá er-
rado. Isso é perda de tempo e 
de dinheiro”, diz o professor de 
empreendedorismo da Busi-
ness School São Paulo (BSP) 
Alessandro Saade.

Abrir um negócio de su-
cesso, porém, está longe de ser 
impossível. Um planejamento 
consistente e precoce é a cha-
ve para não se tornar mais uma 
estatística negativa do cenário 
empresarial brasileiro. 

Antes de dar forma à ideia 
do negócio, fazer uma autoa-
valiação é importante, segundo 
a coordenadora do Centro de 
Desenvolvimento de Empre-
endedorismo da ESPM, Letícia 
Menegon. 

“Vale fazer uma reflexão in-
terna para avaliar as próprias 
competências e o perfil, não só 
técnico, mas gerencial”, diz ela. 
“Assim, a pessoa consegue en-
xergar se tem algumas das ca-
racterísticas essenciais do em-

preendedor, como a resiliência 
para lidar com adversidades.”

Diretora de Cultura Empre-
endedora da Endeavor, Camilla 
Junqueira aconselha os futuros 
empresários a não se distanciar 
radicalmente do universo ao 
qual já estão habituados. “Co-
mece por uma área que você 
conhece. Um negócio que sur-
ge assim tem mais chance de 
dar certo. Afinal, quem tem fa-
miliaridade com determinada 
área sente na pele os proble-
mas nela existentes e pode ar-
riscar propor uma solução.”

Também é determinan-
te para o sucesso do empreen-
dedor sua capacidade de ad-
ministração. Para adquirir esse 
know-how, frequentar pales-
tras, cursos e obter material on-
line podem ser extremamen-
te útil.

Caso a imersão não seja 
suficiente, buscar um sócio é 
uma opção. Em última instân-
cia, recorrer a uma consultoria 
também pode resolver. “Se for 
contratar, não terceirize todo o 
trabalho; participe de todos os 
processos com a consultoria. 
Isso será muito útil”, alerta Da-
vid Kallás, professor de gestão 
estratégica do Insper. 

Regina Pires, de 41 anos, 
sentiu as consequências de 
não ter feito essa imersão, 
quando abriu uma agência 
de comunicação, há dez anos. 
“Uma amiga sempre me cha-
mava para fazer os cursos 

do Sebrae, e eu sempre dizia 
não ter tempo, não dava mui-
ta atenção”, diz ela. “Descobri 
na prática que é imprescindí-
vel arranjar esse tempo, por-
que, no futuro, ele faz muita 
falta.” A agência de Regina fe-
chou dois anos depois - dentro 
da média das empresas brasi-
leiras fundadas sem o devido 
planejamento.

TESTE
Letícia Menegon explica 

que testar a marca ou o pro-
duto antes de lançá-lo é fun-
damental. “Uma pessoa que 

quer abrir uma brigaderia, por 
exemplo, precisa aprimorar 
seu doce a partir do gosto dos 
consumidores. Ninguém me-
lhor do que o seu público-al-
vo para validar seu conceito 
de negócio.” 

Foi a partir desse tipo de 
pesquisa que Bernardo Pas-
cowitch consolidou seu ne-
gócio, o Yubb, primeiro bus-
cador de investimentos do 
Brasil. “Entrevistei mais de 
100 pessoas para entender 
como elas investiam, suas di-
ficuldades, objetivos e preo-
cupações. Depois, fiz mais 50 

entrevistas para averiguar se 
a solução na qual pensei re-
almente atendia ao proble-
ma”, diz Pascowitch. Ele afir-
ma que o projeto mudou 
drasticamente desde a ideia 
inicial até o produto final, 
graças à opinião do público. 
“Hoje, quem manda no ne-
gócio são os usuários, não o 
empreendedor”. 

Pascowitch teve de se de-
cidir entre permanecer no 
antigo trabalho, num escri-
tório de advocacia, e o Yubb. 
“Quando o sonho de empre-
ender é grande, é preciso 

muita coragem para se arris-
car e se entregar ao negócio”, 
diz Camilla, da Endeavor.

O consultor Ricardo Man-
sur largou tudo para se tor-
nar empreendedor. “Tro-
quei uma promoção ofereci-
da pelo meu antigo trabalho 
para fundar meu negócio pró-
prio,” diz ele. “No começo, foi 
muito difícil, mas tomei a de-
cisão correta.” 

Para enfrentar as turbu-
lências financeiras, inevitá-
veis no início, Letícia sugere 
planejar o orçamento da em-
presa considerando um ce-
nário caótico. “Se a planilha 
não se confirmar, ótimo. Mas 
é melhor estar preparado do 
que quebrar no futuro.”

Kallás adverte que pou-
cos empresários atentam 
paa os custos. “Investimen-
tos pouco intuitivos, como 
capital de giro, não são leva-
dos em conta”, diz. “Depois, 
os empreendedores alegam 
que fecharam por falta de 
dinheiro ou de cliente. Isso 
não é causa, mas consequ-
ência do mau planejamen-
to.” Empreender não é fácil, 
mas quem fez dar certo ga-
rante que vale a pena. “Tro-
quei a segurança de um salá-
rio fixo pela liberdade do pró-
prio negócio. Às vezes, surge 
receio, mas essa insegurança 
me motiva: sei que se eu não 
fizer, ninguém fará por mim”, 
diz Mansur.

Paula Pauli 
Especial para a AE

// Planejamento consistente e precoce é a chave para não entrar nas estatísticas negativas 

REPRODUÇÃO

O Ministério do Traba-
lho aprimorou a fer-
ramenta de busca 

de fraudes no seguro-desem-
prego e conseguiu bloque-
ar R$ 53,8 milhões de bene-
fícios que seriam concedidos 
a quase 9 mil trabalhadores 
de forma irregular de agosto 
a dezembro de 2016. Incluin-
do os valores que foram blo-
queados, o governo analisa 
R$ 152 milhões, que seriam 
destinados a 45 mil trabalha-
dores, mas apresentam indí-
cios de irregularidades.

“Antes as fraudes eram de-
nunciadas e a Polícia Federal 
ia atrás, mas não recuperava 

o dinheiro. Agora, bloquea-
mos os pagamentos e conse-
guimos evitar o uso irregular 
dos recursos públicos”, disse o 
ministro do Trabalho, Ronal-
do Nogueira.

O ministério verificou, por 
exemplo, que uma microem-
presa demitiu, de uma tacada 
só, 233 funcionários. Para fa-
zer parte dessa classificação 
por porte, a empresa deve re-
gistrar faturamento de até R$ 
3,6 milhões. Não há limitação 
legal sobre número de fun-
cionários, mas o conceito de 
microempresa costuma ser 
empregado a firmas com me-
nos de 50 funcionários.

Outro disparate verifica-
do no cruzamento de dados 
feito pelo ministério foi o de 
um trabalhador que recebia, 

de uma só vez, seis seguros-
-desemprego de seis empre-
sas distintas, nas quais teria 
trabalhado e sido demitido 
simultaneamente.

A União desembolsou no 
ano passado R$ 36,7 bilhões 
com o pagamento do segu-
ro-desemprego para mais 

de 7 milhões de trabalhado-
res que perderem vagas com 
carteira assinada. De acordo 
com o ministério, 93,4% dos 
empregados que pediram o 
benefício foram contempla-
dos. As fraudes correspon-
dem, em média, de acordo 
com o órgão, de 3% a 5% dos 
desembolsos do benefício.

CRUZAMENTO 
Para coibir as irregulari-

dades, o governo adquiriu no 
ano passado, por R$ 72 mi-
lhões, um sistema que cru-
za pedidos do seguro-desem-
prego com informações da 
Caixa e da Receita Federal, 
entre outras. O banco de da-
dos também vai contar com 
os dados da Previdência So-
cial e também com os regis-

tros de óbito. A meta é econo-
mizar R$ 1,35 bilhão por ano 
com a ferramenta.

As regras mais duras do 
benefício geraram economia 
de R$ 3,8 bilhões nos últimos 
dois anos, diz o governo. Em 
2015 e 2016, 14,6 milhões de 
pessoas solicitaram o benefí-
cio. Se estivessem em vigor as 
regras anteriores, o número 
de contemplados seria 15,7 
milhões. Ou seja, com a mu-
dança nas exigências mais 
de 1 milhão de trabalhado-
res ficaram sem o benefício. 
Foram desembolsados R$ 
70,4 bilhões nesses dois últi-
mos anos. O gasto teria sido 
de R$ 74,3 bilhões caso não 
tivessem sido aprovadas as 
alterações.

Antes de 2015, uma pes-

soa demitida podia pedir o 
seguro-desemprego pela pri-
meira vez se tivesse, pelo me-
nos, seis meses de trabalho 
formal antes da demissão. 
Com a alteração, o tempo mí-
nimo de trabalho subiu para 
12 meses trabalhados no úl-
timo ano e meio. Para o se-
gundo pedido, são necessá-
rios nove meses de trabalho 
nos 12 meses anteriores à 
dispensa.

A maior parcela paga do 
benefício é de R$ 1.642,72. A 
menor não pode ser inferior 
ao mínimo de R$ 937. Cinco 
é o número máximo de par-
celas, mas é um direito ape-
nas do trabalhador que pede 
o benefício pela primeira vez 
e trabalhou por, no mínimo, 
dois anos. 

// Irregularidades

Fraude bloqueia seguro-desemprego 
de quase 9 mil trabalhadores em 5 meses
murilo Rodrigues alves 
e irany Tereza
Da Agência Estado 

// ministro do Trabalho 
Ronaldo nogueira

CAMILA SOARES

Dólar $ Comercial:   3.122 Ibovespa: -0,4%  64.578,22 pts

Selic: 13%   IPCA: 0,3%Euro € 3,362
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Ao lançar Plano Nacional de Segurança em Natal, Alexandre de Morais anuncia investimentos 
em presídios e criação de uma Força-Tarefa para reavaliar penas e separar presos perigosos 

Ministro quer presos separados 
por tipo de crime que cometeram

A 
A partir des-
te mês começa 
uma força-tare-
fa com defen-
sorias públicas 

de todo o país para reavaliar 
todos os processos de exe-
cuções penais do estado do 
Amazonas, a fim de retirar 
das penitenciárias os presos 
provisórios e com penas le-
ves para abrir vagas no siste-
ma e tentar enfraquecer o cri-
me organizado. Essa reorga-
nização chegará ao Rio Gran-
de logo após a conclusão do 
trabalho em Manaus, no final 
do mês. O anúncio foi dado 
ontem (2) pelo ministro da 
Justiça, Alexandre de Moraes, 
que veio a Natal para lançar o 
Plano Nacional de Segurança.

Alexandre Moraes disse 
que uma das estratégias é en-
frentar a crise do sistema pe-
nitenciário não apenas cons-
truindo presídios, mas tam-
bém revendo os processos. 
“Se agrava a crise se não ti-
ver presídios, por isso vamos 
construir e equipá-los, mas 
atuar na outra. O Brasil pren-
de muito e prende mal. Te-
mos que verificar quem pre-
cisa estar nas penitenciarias. 
Não que não devam ser res-
ponsabilizados, mas quem 
pratica crime com violência 
e grave ameaça não pode es-
tar com aquele que pula um 
muro e subtrai um botijão de 
gás, por exemplo”, comparou. 

Para ele, misturar presos 
perigosos, como narcotrafi-
cantes, integrantes do crime 
organizado, homicidas, com 
aqueles que praticaram crime 
sem grave violência ou amea-
ça fortalece a criminalidade e 
facções criminosas. “Não po-
demos continuar dando sol-
dados à criminalidade orga-
nizada. Esses que não prati-
caram crime com violência 
ou grave ameaça podem ter 
outro tipo de pena”, sugere.

É para definir que tipo de 
pena leve e a quem deve ser 
dada que começa na próxima 
segunda-feira (6) uma força-

-tarefa com 75 defensores pú-
blicos para rever os proces-
sos de 5.600 detentos, entre 
homens e mulheres, conde-
nados e provisórios, das uni-
dades prisionais de Manaus/
AM. Lá o trabalho se estende 
por dez dias e depois começa 
em Natal.

A intenção é avaliar a 
quem é possível conceder pe-
nas alternativas como restri-
ção de direitos e prestação de 
serviços à comunidade. O tra-
balho também é feito em par-
ceria com os Ministérios Pú-
blicos estaduais e Tribunais 
de Justiça.

Além disso, no próximo 
dia 15 as ações do Plano Na-
cional de Segurança estarão 
ainda mais evidentes em Na-
tal, segundo o ministro. Agen-
tes federais estão atuando 
desde dezembro na capital 
junto à Inteligência das polí-

cias Civil e Militar, mapean-
do as operações que serão re-
alizadas. “Vai permitir opera-
ções com inteligência, para 
mandado de cumprimento 
de prisões de homicidas, la-
trocidas, da criminalidade or-
ganizada e apreensão de ar-
mas porque é importante re-
tirar as armas das ruas”, disse 
Alexandre Moraes.

Além disso, o estado rece-
berá apoio com a Força Na-
cional e o Ministério da Jus-
tiça é quem pagará as diárias 
especiais dos policiais que 
atuarem junto, livrando o es-
tado do aperto financeiro que 
impede de investir na segu-
rança neste aspecto. O Plano 
Nacional de Segurança está 
garantido com recursos até o 
final do governo Temer e vai 
atuar em diversas frentes. Foi 
elaborado durante oito me-
ses com secretários de segu-

rança e justiça de todos os es-
tados, além da policia militar 
e civil, de modo a criar ações 
de combate aos homicídios, 
feminicídios, violência con-
tra a mulher, crise penitenciá-
ria e criminalidade organiza-
da que está diretamente liga-
da à crise e rebeliões nos pre-
sídios e aos homicídios. 

Depois de Natal, será lan-
çado hoje em Aracaju/SE, de-
pois em Porto Alegre/RS e 
em março nos oito estados 
de fronteiras, desde Rorai-
ma até o Mato Grosso do Sul, 
combatendo também o cri-
me transnacional. Esse pla-
no promove ainda a interliga-
ção de comunicações com a 
criação de 27 núcleos de inte-
ligência para trocar informa-
ções com as polícias Federal, 
Militar, Civil, sistema peniten-
ciário, Ministério Público e 
Tribunais de Justiça.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Governador Robinson Faria e o ministro da Justiça alexandre de Moraes: parceria na segurança pública
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investimentos na segurança potiguar
Dentro do Plano Nacio-

nal de Segurança, o Rio Gran-
de do Norte receberá diver-
sas ações e investimentos 
que vão desde o policiamento 
preventivo em áreas de maior 
vulnerabilidade, até a chega-
da de equipamentos e cons-
trução de presídios.

Ontem, o ministro Alexan-
dre Moraes já entregou seis 
novos veículos-cela equipa-
dos que serão utilizados para 
condução de detentos dos 
presídios. Serão distribuídos 
para as cidades de Natal, Mos-
soró, Caicó e caraúbas. A ca-
pacidade de cada um é para 
dez presos e sete agentes pe-
nitenciários, num investimen-
to de mais de R$ 1 milhão. Es-
ses veículos vão aumentar a 
frota que conta com outros 
novo veículos iguais e outros 
20 de menor porte que são 
utilizados para escolta.

Além disso, entre outras 

ações, o sistema penitenciário 
potiguar receberá o novo pre-
sídio de R$ 32 milhões e mais 
R$ 12,8 milhões para a apa-
relhamento e modernização 
penitenciária. 

Seis penitenciárias terão 
bloqueadores de sinal de te-
lefonia (penitenciária do Seri-
dó, cadeias públicas de Natal, 
Mossoró e Caraúbas, Com-
plexos Penais Dr. João Chaves 
e Mário Negócio), além de 12 
scanners para impedir a en-
trada de armas e drogas nos 
presídios e 239 tornozeleiras 
eletrônicas.

O efetivo, segundo foi 
anunciado pelo ministro vai 
aumentar. Serão 360 homens, 
sendo 120 da Força Nacional 
e 240 da Polícia Militar, atuan-
do em ações conjuntas na ca-
pital. Para retirar armas das 
ruas, uma campanha de de-
sarmamento vai convidar os 
cidadãos a devolverem armas 

e receberem indenizações. 
Para equipar as polícias, até 
março serão entregues 4.423 
coletes a prova de balas e três 
veículos para realização de 
perícias e as delegacias espe-

cializadas em homicídios se-
rão reaparelhadas e até um la-
boratório de prevenção à la-
vagem de dinheiro deve ser 
implantada para rastrear o fi-
nanciamento de atividades 

ilícitas e lavagem de dinheiro 
do crime organizado.

Para monitoramento será 
implantado um Centro Inte-
grado de Comando e Contro-
le de Natal interligando 40 câ-

maras do Programa “Crack é 
Possível vencer e uma cerca 
eletrônica com 22 câmeras, 
interligadas a 226 já existentes 
no país vai otimizar o trabalho 
da no estado. Polícia Rodoviá-
ria Federal.  Um mapa atuali-
zado em tempo real marcará 
áreas de incidência de crimes 
e outras informações, possibi-
litando a realização de opera-
ções específicas no combate à 
criminalidade.

O governador Robinson 
Faria agradeceu pelo apoio e 
chegada do Plano de Seguran-
ça e reforçou que esta medida 
vai colaborar para trazer segu-
rança à população potiguar. 
“O Ministro tem sido colabo-
rador e nosso mediador junto 
ao governo Temer. É bom res-
saltar que seremos o primei-
ro estado do país a receber o 
Plano Nacional de Segurança 
e isso nos deixa agradecidos”, 
destacou o governador.

Mais vagas 
no Ceduc

Para atender ao menor 
infrator em Natal, 36 
novas vagas foram abertas 
com a inauguração da 
nova unidade do Centro 
Educacional Pitimbú 
(Ceduc Pitimbú II) num 
investimento de R$ 1,4 
milhão. São três alojamentos 
com leitos para até 12 
adolescentes cada um, um 
ginásio com capacidade 
para receber 300 pessoas 
e um moderno sistema de 
esgoto que possibilita o 
reaproveitamento da água 
para a irrigação da unidade.

O Ceduc Pitimbú II 
segue o mesmo padrão do I, 
inaugurado em dezembro do 
ano passado com 36 vagas 
e que se tornou referência 
nacional em ressocialização 
de jovens. 

Para o governador 
Robinson Faria, o serviço não 
se resume às ações nas áreas 
penal ou de engenharia, 
mas investir em educação, 
esporte, lazer e cultura. “A 
gente lembra que esse era 
o pior Ceduc do Brasil e 
conseguimos transformar 
talvez no melhor do Brasil. 
É de grande alegria para 
nós porque se trata de 
ressocializar as crianças e 
adolescentes e impedir que 
sigam o caminho do crime e 
da violência”, destacou.

O presidente da 
Fundação Estadual da 
Criança e do Adolescente 
(Fundac), responsável pelos 
CDUCs, explicou que o 
trabalho não se resume à 
boa estrutura. “Fechamos 
convênio com o Sistema S 
para profissionalização dos 
jovens e com a Fundação 
José Augusto para arte e 
cultura com 15 modalidades 
nas oito unidades do estado. 
E a Funpec, da UFRN, 
será a responsável por 
acompanhar a implantação 
de todo projeto pedagógico”, 
destacou.

Quem pratica 
crime com 
violência e 

grave ameaça 
não pode estar 

no presídio 
com aquele que 

pula um muro 
e subtrai um 

botijão de gás, 
por exemplo”

Alexandre de Moraes
Ministro da Justiça

// Veículos-cela equipados serão utilizados para condução de detentos dos presídios 
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Sociedade Amigos do Deficiente Físico do RN desenvolve iniciativa para banhistas com limitações 
ou mobilidade reduzida; estudo aponta falta de acessibilidade nas praias urbanas da capital 

Nenhuma das praias de Natal 
possui acessibilidade adequada 

S
em nenhum pon-
to de acessibilida-
de em pleno 2017, 
a Praia de Ponta Ne-
gra acaba de ganhar, 

no entanto, o que pode ser um 
primeiro passo importante na 
inclusão de banhistas com li-
mitação física e/ou mobilida-
de reduzida, a partir do proje-
to “Natal Praia Inclusiva”, que 
deve beneficiar gratuitamen-
te até 60 banhistas por final de 
semana.

Idealizado pela “Socieda-
de Amigos do Deficiente Físi-
co do RN” (SADEF), o proje-
to deve começar a funcionar 
dentro do prazo máximo de 
90 dias, sempre aos sábados e 
domingos, entre 8h e 12h, pe-
ríodo em que cerca de 15 mo-
nitores estarão próximo ao 
Morro do Careca para auxiliar 
no banho de mar de pessoas 
com deficiência física.

Além de esportes adapta-
dos, como “vôlei” e “caiaque”, 
o projeto vai contar também 
com cinco “Cadeiras Anfí-
bias”, que entram na água jun-
to com o portador de deficiên-
cia física, possibilitando uma 
experiência mais completa ao 
banhista. O projeto foi apro-
vado no final do ano passado 
através de um programa da 
Fundação MAPFRE, que aju-
da associações e entidades 
públicas, com recursos da Es-
panha. O valor para o projeto 
potiguar é de R$ 25 mil. 

“Nós recebemos o recur-
so no começo desta sema-
na e já fizemos a encomenda 
de todos os materiais neces-
sários para o projeto. Agora é 
só esperar chegar para come-
çar”, afirma o Presidente da 
SADEF, Tércio Tinoco, estipu-
lando o prazo máximo de 90 
dias para o início do projeto, 
que foi inspirado em outra ini-
ciativa privada já existente em 
Natal, mas realizada apenas a 
cada três meses.

“O nosso diferencial é que 
será um projeto fixo, todos os 
sábados e domingos, gratuito 
aos banhistas sejam eles po-
tiguares ou não”, reforça, infor-
mando,  que o essencial para o 
início do projeto é a constru-
ção de ao menos uma rampa 
de acessibilidade na Praia de 
Ponta Negra, próximo ao Mor-
ro do Careca.

“Nós estivemos com o Se-
cretário Tomaz Neto (então 
titular da pasta municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutu-
ra) na semana passada entre-
gando um ofício para forma-
lizar o pedido de construção 
dessa rampa e nos foi prome-
tido que ela ficaria pronta até 
meados de abril”, conta Tino-
co, mencionando também en-
tre os apoiadores da iniciati-
va a Secretaria de Turismo de 
Natal e a Orto Rio, criadora do 
projeto original.

“Estamos agora buscan-
do fechar parceria com algu-
ma universidade, mas ainda 
estamos em conversa”, com-
plementa Tércio, avalian-
do as praias de Natal como 
“problemáticas” no quesito 
acessibilidade.

“Nenhuma praia em Na-
tal possui algum tipo de aces-
sibilidade, e foi por isso mes-
mo que entramos com um ofí-
cio na Secretaria Municipal de 
Obras (Semov) para a cons-
trução dessa rampa em Ponta 
Negra. Mas vale destacar que 
iremos iniciar o projeto mes-
mo sem ela... só vai ficar feio 
para a própria Prefeitura se 
isso não acontecer”, assegura.

Henrique Arruda 
Do NOVO

// Em Ponta Negra, comerciantes improvisam rampas com sacos de areia e corrimão sem a  mínima segurança para os banhistas
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“Um ponto de 
acessibilidade
em cada praia
seria o ideal”

Para a arquiteta e 
urbanista especializada 
em acessibilidade 
nos centros urbanos, 
Danielle Sá, o ideal 
seria que o poder 
público viabilizasse ao 
menos um ponto de 
acessibilidade em cada 
praia da orla urbana 
de Natal, fato que por 
enquanto está longe de 
acontecer.

“O ideal seria 
que a praia inteira 
fosse acessível, mas a 
sugestão mais palpável 
é a criação de pontos 
de acessibilidade em 
Ponta Negra, Redinha e 
Areia Preta, por exemplo, 
locais com rampas 
que levem o banhista 
da calçada até a areia 
da praia”, menciona, 
informando que apenas 
a iniciativa privada 
está começando a se 
movimentar na questão.

“Nos hotéis que ficam 
à beira mar a gente já 
percebe uma diferença 
porque muitos realmente 
estão criando rampas na 
areia da praia que leve 
o banhista até o mar”, 
explica, lembrando ainda 
que enquanto rampas e 
adequações nas escadas 
chegam a ser pensadas, 
outras soluções de 
acessibilidade, como 
sinalização para 
deficientes visuais, por 
exemplo, sequer entram 
na pauta municipal.

Especialista em 
acessibilidade, Danielle 
estende as críticas 
também a alguns 
outros pontos da capital 
potiguar, como o bairro 
do Alecrim, que já foi 
inclusive objeto de 
estudo da arquiteta em 
sua tese de mestrado. 

“A cidade como 
um todo precisa de 
modificações urgentes 
no que diz repeito a 
acessibilidade, mas 
o bairro do Alecrim 
também é um ponto 
complicado pela própria 
disposição desordenada 
do comércio nas 
calçadas, que já dificulta 
a passagem até mesmo 
de quem não possui 
limitação física alguma”, 
afirma.

Ainda com relação 
às praias, a arquiteta 
menciona que a revisão 
da estrutura do calçadão 
é necessária não apenas 
para quem possui 
alguma deficiência 
física, mas também 
para os mais idosos, que 
correspondem a uma 
boa parcela de turistas 
das praias natalenses.

“A gente vê muito 
grupo de terceira idade 
viajando, e nenhuma 
praia urbana de Natal 
está preparada para 
recebê-los porque na 
Praia do Meio, por 
exemplo, há uma grande 
distância em quase todo 
o litoral da areia para 
o calçadão; em Ponta 
Negra as escadas são 
inseguras e não possuem 
corrimão adequado”, 
conclui.  

Nenhuma praia 
em Natal possui 
acessibilidade, 

e foi por isso 
mesmo que 

entramos com 
um ofício na 

Secretaria 
Municipal 
de Obras 

(Semov) para 
a construção 
dessa rampa 

em Ponta 
Negra”.

Tércio Tinoco
Presidente da SADEF

A gente vê 
muito grupo 

de terceira 
idade viajando, 

e nenhuma 
praia urbana 
de Natal está 

preparada para 
recebê-los. Na 
Praia do Meio 

há uma grande 
distância em 

quase todo 
o litoral da 

areia para o 
calçadão”.

Danielle Sá 
Arquiteta e Urbanista

// Na Praia do Meio, obstáculos e mais exemplos da falta de acessibilidade na orla urbana de Natal 

// Em péssimas condições, usar essa escadaria na praia da Redinha é um risco para qualquer pessoa 

Os banheiros públicos da 
orla de Ponta Negra estão sen-
do recuperados pela Secreta-
ria Municipal de Serviços Ur-
banos (Semsur) desde a ter-
ça-feira (31). O trabalho inclui 
substituição de bancadas, tro-
ca de fe-chaduras, recuperação 
de portas arrancadas e outros 
consertos. Há menos de um 
mês, a pasta realizou revisão 
hidráulica, elétrica e hidrossa-
nitária em todos os banheiros 
públicos da orla de Natal. Em 
Ponta Negra os quatro módu-

los que haviam sido fechados 
para uso desde a última de-
predação, ocorrida na noite de 
ano novo, foram liberados pela 
Semsur com a retomada dos 
serviços nesta semana.

A Semsur está recuperan-
do novamente os equipamen-
tos, e abriu o processo de pri-
vatização dos banheiros pú-
blicos da orla, como acontece 
em Recife e no Rio de Janeiro. 
Em nota, a pasta pediu que a 
população ajude na preserva-
ção dos equipamentos denun-

ciando este tipo de crime pelo 
telefone da Ouvidoria da Pre-
feitura (3232-6389). 

Desde janeiro de 2015, 
quando foram entregues, os 
banheiros da orla são alvo de 
vandalismo, mesmo com vigi-
lância privada, câmeras e o au-
xílio da Guarda Municipal. As 
depredações danificam ban-
cadas, cubas, vasos, descargas, 
torneiras, luminárias, fechadu-
ras e pichações. Os reparos so-
mam prejuízo de mais de R$ 
300 mil aos cofres públicos.

Banheiros serão privatizados
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A s inscrições para o 
processo seletivo 
para bolsas do 

Programa Universidade Para 
Todos (Prouni) terminam 
hoje, 03, às 23h59 (horário 
de Brasília). As vagas 
abertas são para os cursos 
no período do primeiro 
semestre deste ano.

No total, 214.110 
bolsas de estudos estão 
disponíveis a estudantes 
de todo o país. O número 
é o maior desde a criação 
do programa, em 2004, e 
representa crescimento de 
aproximadamente 5% em 
relação ao mesmo período 
do ano passado, quando 
foram oferecidas 203.602 
bolsas.

Do total de bolsas 
ofertadas, 103.719 são 
integrais e 110.391, parciais 
— o governo federal cobre 
50% da mensalidade.

Podem concorrer às 
bolsas os estudantes que 
não tenham diploma de 
curso superior, que tenham 
alcançado o mínimo de 450 
pontos nas provas objetivas 
do Enem e obtido nota na 
prova de redação que não 
seja zero; tenham cursado 
o ensino médio em escola 
pública ou, na condição de 
bolsista integral, na rede 
particular. 

É necessário ainda 
comprovar renda familiar 
de até um salário mínimo e 

meio para a bolsa integral 
e de até três salários 
mínimos para a parcial. 
Também podem participar 
pessoas com deficiência e 
professores do magistério da 
rede pública que integrem 
o quadro permanente de 
instituição de ensino.

A seleção dos 
candidatos, com base nas 
notas do Enem, alinha 
inclusão à qualidade e 
mérito dos estudantes 
com melhor desempenho 
acadêmico. O programa já 
atendeu, desde sua criação 
até o processo seletivo 
do segundo semestre de 
2016, mais de 1,9 milhão 
de estudantes — 70% com 
bolsas integrais. O processo 
de seleção ocorre duas vezes 
por ano.

Para acesso ao processo 
seletivo, o candidato deve 
informar o número de 
inscrição e a senha usados 
no Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) de 
2016. É possível escolher 
até duas opções de curso, 
por ordem de preferência. 
As vagas podem ser 
consultadas na página 
eletrônica do programa, 
por curso, instituição ou 
município.

No Rio Grande do Norte, 
a Universidade Potiguar 
(UNP) vai ofertar em 2017.1 
mais de 900 bolsas integrais 
para cursos de graduação, 
através do Prouni. São 
oferecidas oportunidades 
para ingresso em Natal, 
Mossoró, Caicó e Currais 
Novos.

Comissão de licitação do Judiciário recebe documentação de sete empresas interessadas 
na concorrência pública; futura casa da justiça potiguar será erguida na Zona Oeste de Natal

TJRN recebe propostas para 
construção da sua nova sede

O 
Tribunal de 
Justiça do Rio 
Grande do Nor-
te (TJRN) rece-
beu ontem, 02, 

os envelopes de documentos 
de habilitação e propostas de 
preços das empresas interes-
sadas em participar da licita-
ção para construção da nova 
sede do judiciário potiguar, 
cujo valor estimado é de R$ 
86,5 milhões. 

Nesta primeira fase do 
processo de licitação, sete em-
presas com experiência no 
mercado demonstraram inte-
resse na concorrência. Após a 
análise documental, a avalia-
ção das propostas financeiras 
deve ser feita no dia 10. 

A vencedora será respon-
sável por executar todos os 
serviços necessários para a 
construção do prédio que será 
erguido no bairro de Nossa Se-
nhora de Nazaré, Zona Oeste 
de Natal, próximo à Estação 
Rodoviária.

A licitação ocorrerá na 
modalidade de concorrên-
cia, do tipo menor preço, 
sob o regime de empreita-
da por preço unitário. A obra 
deverá ter duração de qua-
tro anos e a expectativa é de 
que o empreendimento che-
gue a gerar 300 empregos na 
capital potiguar ao longo da 
construção. 

Segundo o Departamento 
de Arquitetura e Engenharia 
do TJRN, o custo total estima-
do será de R$ 86.539.433,14.

Com a abertura dos en-
velopes, a documentação de 
habilitação segue agora para 
análise pelo Departamen-
to de Engenharia e Arquitetu-

// A obra deverá ter duração de quatro anos e a expectativa é de que o empreendimento possar gerar até 300 empregos diretos

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

O número de passa-
geiros transporta-
dos em trens no Rio 

Grande do Norte em 2016 
chegou a 3.085.567 milhões, 
com crescimento de 29% em 
relação ao ano anterior, com 
2.390.099 milhões de pessoas 
transportados. 

Em valores absolu-
tos, houve o acréscimo de 
695.468 passageiros trans-
portados em 2016 compara-
do a 2015, que já havia acres-
centado novos usuários. Se 
comparado ao ano de 2014, 
no qual 1.541.452 pessoas fo-

ram transportadas, este nú-
mero mais que dobrou.

 Segundo a Companhia 
Brasileira de Trens Urbanos 
(CBTU), a inserção de duas 
novas viagens na grade da Li-
nha Norte (Natal/Ceará-Mi-
rim) e do Projeto Trem da 
Praia, que iniciou operações 
tanto nos domingos como 
também nos feriados, inserin-
do oito novas viagens, sendo 
4 para a linha Norte e 4 para 
a Sul, resultou num aumento 
expressivo de passageiros.

Para a Companhia, a ten-
dência é que se mantenha o 

ritmo de crescimento no nú-
mero de passageiros trans-
portados ao longo de 2017, 
uma vez que neste ano mais 
duas composições de VLT 
auxiliarão na operação do sis-
tema, assim como novas via-
gens serão inseridas na grade 
horária. 

Atualmente, um grupo de 
trabalho, formado pelo corpo 
técnico da CBTU Natal, está 
analisando a inclusão de no-
vas viagens na grade opera-
cional, de modo que, ainda 
este ano, a CBTU lançará no-
vas viagens.

// Transporte

Viagens em trens cresce 
29% no RN, aponta CBTU

// Em 2016, mais de três milhões de pessoas viajaram nos trens urbanos na Grande Natal 

DIVULGAÇÃO

ra, que irá verificar a sua con-
formidade com as exigências 
técnicas do Edital Licitató-
rio, como, por exemplo, se o 
acervo técnico está condizen-
te com o que é exigido pelo 
documento.

Superada esta etapa, a Co-
missão Permanente de Lici-

tação irá declarar habilitadas 
ou não as empresas com base 
nas informações prestadas 
pelo Departamento de Enge-
nharia e Arquitetura, podendo 
haver recursos por parte de al-
guma empresa. Ao final, a Co-
missão vai declarar quais em-
presas foram habilitadas com 

base no parecer técnico.
Após novo prazo de recur-

sos, inicia-se a fase de abertura 
e análise de proposta de pre-
ços. Será considerada vence-
dora do certame, aquela que, 
satisfazendo a todas as exi-
gências e condições do edital 
e de seus anexos, apresente o 

menor preço global para exe-
cução dos serviços, objeto da 
concorrência.

Após a declaração da em-
presa vencedora, o resultado 
deverá ser homologado pela 
Administração, proceden-
do-se então a assinatura do 
contrato. A empresa vence-
dora deverá instalar o cantei-
ro de obras até cinco dias de-
pois da expedição da Ordem 
de Serviço.

A nova estrutura do TJRN 
prevê a construção de um edi-
fício de 11 pavimentos, além 
de um estacionamento com 
cinco andares e capacida-
de para 592 vagas. Segundo o 
projeto do Departamento de 
Arquitetura e Engenharia do 
TJRN, a sede terá uma área de 
construção de 30 mil m², sen-
do 12 mil m² de área adminis-
trativa e outros 18 mil m² de 
área de estacionamento.

A sede contemplará gabi-
netes e assessorias para 21 de-
sembargadores; sala do Tribu-
nal Pleno para 100 especta-
dores; cinco Câmaras Cíveis; 
uma Câmara Criminal; au-
ditório com capacidade para 
416 pessoas; espaço para to-
das as Secretarias do TJRN; 
restaurante; ambientes para 
agência bancária, Correios, bi-
blioteca, Ouvidoria, entre ou-
tros.As novas instalações que 
irão abrigar o Segundo Grau 
da Justiça potiguar reunirão 
vários órgãos do Tribunal em 
um mesmo local. Isso vai pro-
piciar maior sinergia nas deci-
sões, proximidade entre uni-
dades agilizando decisões e 
oferecerá melhores condições 
de trabalho para servidores e 
desembargadores.

NÚMERO

R$ 86 mi
Valor previsto para a 
construção da nova 
sede do TJRN

// Educação

Inscrições para bolsas no 
Prouni se encerram hoje

// Estão abertas mais de 210 mil vagas na graduação superior

DIVULGAÇÃO
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Pesquisadores da Organização Mundial de Saúde admitem 
que luta contra o vírus será longa e onerosa para os governos; 
vacina contra a doença não deverá ficar pronta antes de 2020

Zika: OMS admite 
que ainda está “no 
escuro” com a doença

U
m ano depois 
de decretar 
e m e r g ê n c i a 
internacional 
por causa da 

proliferação do vírus da zika 
pelo mundo, a cúpula da Or-
ganização Mundial da Saú-
de (OMS) admite: "ainda está 
no escuro" diante de vários 
aspectos da doença, mesmo 
que muitas perguntas sobre 
o vírus tenham sido respon-
didas. A constatação faz parte 
de um documento usado pela 
OMS em uma reunião com 
doadores em janeiro para atu-
alizar a comunidade interna-
cional sobre quais serão os 
próximos passos. 

A agência de saúde da 
ONU estima que são pelo me-
nos cinco as perguntas ain-
da sem respostas definitivas: 
Qual é o risco absoluto da 
síndrome congênita do zika? 
Quais os fatores de risco para 
a microcefalia? Qual é a ex-

tensão da infecção em áreas 
com o mosquito? Qual é o ris-
co de transmissão sexual? E 
qual é o papel da imunidade 
natural em diferentes regiões 
com surtos que tenham ocor-
rido no passado?

Só que a entidade já de-
clarou o fim da emergência e 

optou por transformar o ce-
nário de urgência em progra-
ma de longo prazo. Ao Esta-
do, pesquisadores da agência 
admitiram que a luta contra o 
zika será longa e onerosa para 
os governos. Além de lidar 
com o mosquito vetor da do-
ença, eles precisam preparar-

-se para ajudar famílias a lidar 
com crianças com má-forma-
ção e problemas que ainda 
nem sequer são conhecidos. 

No caso do Brasil, dados 
recebidos pela OMS nos últi-
mos dias apontam que o ve-
rão fez ressurgir o número de 
casos, ainda que em um vo-
lume menor que o do surto 
de 2015 e 2016. Ainda assim, 
fontes dentro da própria OMS 
criticaram o fim da emergên-
cia, alertando que a decisão 
retirou o foco de doadores e 
foi prematura. 

Vivendo um processo elei-
toral para escolher uma nova 
direção e substituir Marga-
ret Chan no comando, a enti-
dade vive o debate sobre sua 
credibilidade, duramente afe-
tada nos últimos anos. Duran-
te a campanha, muitos con-
correntes disseram não con-
cordar com o fim do status do 
vírus da zika e a forma de de-
terminar emergências.

// Diretora-geral da OMS, Margaret Chan: “dúvidas não esclarecidas” 

REPRODUÇÃO

Um anos depois da decla-
ração de emergência interna-
cional sobre o Zika, a direto-
ra-geral da OMS, Margaret 
Chan, afirmou que antes de 
2020 não será licenciada uma 
vacina segura contra o Zika.

“De acordo com as reco-
mendações da OMS, algumas 
abordagens inovadoras para 
o controle dos mosquitos es-
tão sendo experimentadas de 
maneira piloto em vários pa-
íses, com resultados promis-
sores. Cerca de 40 vacinas es-
tão em preparação. Enquan-
to alguns avançaram para 
ensaios clínicos, uma vaci-
na julgada segura o suficien-
te para uso em mulheres em 
idade fértil pode não ser to-
talmente licenciada antes de 

2020”, disse Chan.
A diretora-geral da OMS 

lembrou que o surto da doen-
ça revelou falhas nos serviços 
de planejamento familiar e o 
desmantelamento de progra-
mas nacionais de controle de 
mosquitos. Segundo Chan, 
passada a fase mais aguda do 
problema, os países precisam 
tratar do Zika de forma conti-
nuada e em longo prazo.

“A OMS e os países afe-
tados precisam manejar o 
Zika não em uma situação de 
emergência, mas da mesma 
forma continuada com que 
respondemos a outros pa-
tógenos propensos a epide-
mias, como dengue e chikun-
gunya, que vem e vão em on-
das recorrentes de infecção”, 

alertou. 
Para isso, de acordo com 

ela, a OMS vai criar um “me-
canismo interorganizacional” 
para fornecer orientações 
continuadas a intervenções 
eficazes e apoio às famílias 
nos países com circulação do 
vírus.

Para Margaret Chan, a de-
claração de emergência in-
ternacional estimulou uma 
resposta intensa e coorde-
nada e atraiu financiamento 
necessário para desenvolvi-
mento de pesquisas. Ela lem-
brou que os estudos desen-
volvidos por cientistas conse-
guiram provar que a infecção 
pelo Zika causa microcefalia 
e desencadeia a Síndrome de 
Guillain-Barré.

Pesquisas abertas para 
vacinas contra o arbovírus 

PAÍSES EM 
ALERTA
A OMS fez um alerta 
de que a propagação 
internacional do 
vírus se manteve, 
apesar da melhoria dos 
sistemas de vigilância. 
“Territórios das 
Américas, da África, 
Ásia e do Pacífico 
Ocidental têm relatado 
casos desde 2015. 
As consequências 
documentadas para 
recém-nascidos 
têm crescido para 
uma longa lista de 
distúrbios. O vírus 
pode ser transmitido 
por relações sexuais, 
acrescentando mais 
recomendações 
preventivas para as 
mulheres em idade 
fértil”, disse.

// Cerca de 40 vacinas contra o vírus da zika estão em fase de pesquisa em todo o mundo, mas as licenças de produção só devem sair em 2020

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONCESSÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO

A Secretaria de Infraestrutura do Estado do RN, CNPJ 08.313.496/0001-65, torna público 
que recebeu da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo – SEMURB, a 
Licença de Instalação N°005/2017, com prazo de validade até 09/12/2020, em favor do 
empreendimento Conclusão das obras da Ponte Newton Navarro, ligando a Praia 
do Forte no Bairro Santos Reis à Praia da Redinha no Bairro Redinha, NataL/RN.

JADER TORRES
SECRETÁRIO

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO: PGE 40867/2016-6
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 012/2016/SRP

A Pregoeira da Comissão Permanente de Licitação – CPL/SEEC, no uso de suas atribuições, 
torna público a abertura do Pregão Presencial - SRP, em referência, para o dia 15/02/2017, 
às 08:00h (Horário Local), cujo objeto é: Registro de preços para contratações futuras 
de gêneros alimentícios da alimentação escolar dos alunos matriculados nas Escolas 
da Rede Estadual de Ensino do Estado do Rio Grande do Norte, jurisdição da 14ª 
Diretoria Regional de Educação e Cultura – DIREC – UMARIZAL RN, conforme o Anexo I. 
O Edital encontra-se à disposição dos interessados através do site: www.rn.gov.br. 

Natal/RN, 02 de fevereiro de 2017
Ana Santana Alves de Medeiros

Pregoeira – CPL/SEEC
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S
egue quente a dispu-
ta pelas duas vagas 
na decisão do pri-
meiro turno do Cam-
peonato Potiguar. 

Após o término da quinta ro-
dada, a distância entre o ABC, 
líder, para o América, quin-
to colocado, caiu para apenas 
quatro pontos. Globo, ASSU e 
Baraúnas continuam na cola 
do alvinegro e estão à fren-
te do alvirrubro na tabela de 
classificação.

A situação mais confortável 
é a do ABC. Mesmo com o em-

pate por 1 a 1 contra o ASSU, 
na quarta-feira (1°), o alvirru-
bro segue caminhando a pas-
sos largos para assegurar a sua 
vaga na decisão. Nas contas do 
clube, uma vitória nas duas úl-
timas rodadas garante os co-
mandados de Geninho entre 
os finalistas. O alvinegro terá 
pela frente Potiguar de Mosso-
ró (em casa) e Alecrim (fora de 
casa).

Até aqui, a campanha do 
ABC é irreparável. Mesmo sem 
fazer atuações convincentes 
e sofrendo bastante em algu-

mas partidas - o empate contra 
o ASSU saiu apenas aos 50 mi-
nutos do segundo tempo, por 
exemplo -, a equipe segue in-
victa na competição. Em cinco 
jogos, o time soma três vitórias  
e dois empates.

A vantagem abecedis-
ta frente aos seus concorren-
tes diretos é o fato de não fazer 
confrontos diretos nas duas ro-
dadas finais. O alvinegro terá 
pela frente Potiguar e Alecrim, 
clubes que fazem campanhas 
discretas na competição. O 
Verdão sequer venceu no cer-

tame até aqui. O time de Mos-
soró soma apenas um resulta-
do positivo.

Já os concorrentes do ABC, 
por sua vez, terão confrontos 
diretos entre si. Globo, Baraú-
nas, ASSU e América se en-
frentam nas duas últimas ro-
dadas do campeonato. Os jo-
gos muito provavelmente irão 
definir o segundo time classifi-
cado para a decisão.

A maior preocupação de 
Geninho, agora, é com a ques-
tão disciplinar da sua equipe. 
Na rodada passada, o técnico 

não pôde contar com dois im-
portantes jogadores: Levy, late-
ral-direito, e Anderson Pedra, 
volante. Ambos cumpriram 
suspensão automática após 
recebimento do terceiro car-
tão amarelo. O treinador optou 
pelas entradas de Arês, impro-
visado na ala, e Márcio Passos, 
no meio de campo.

Para o próximo compro-
misso alvinegro, contra Poti-
guar, na quarta-feira, dia 8, Ge-
ninho já sabe que não pode-
rá contar com o volante Feli-
pe Guedes. O jogador recebeu 

cartão vermelho após se envol-
ver em confusão com o volan-
te Kalil, do ASSU, aos 5 minu-
tos do segundo tempo. O meia 
assuense também foi penaliza-
do com a exclusão.

Além da expulsão de Gue-
des, outros quatro jogado-
res do ABC receberam adver-
tência da arbitragem no due-
lo contra o ASSU: Marquinhos, 
Caio Mancha, Nando e Ed-
son. Os amarelos para Caio e 
Nando foram por reclamação. 
Mancha, mesmo reserva, está 
pendurado.

ABC empata com ASSU e mantém liderança isolada da Copa Cidade do Natal, mas vê Globo, 
Baraúnas e América, que conseguiu derrotar Alecrim na Arena das Dunas, se aproximarem

Rodada do meio de semana 
embaralha 1º turno do Estadual

// América se reencontrou com vitória ao derrotar Alecrim por 2 a 1 na Arena das Dunas

// ABC e Globo, que dividem primeira e segunda colocação, já jogaram entre si neste primeiro turno

GLOBOAMÉRICA

O Globo aparece 
como o favorito 
para, ao lado do 
ABC,  chegar à final 
do primeiro turno do 
Campeonato Potiguar. 
O time de Ceará-
Mirim, segundo 
colocado no certame 
com 10 pontos, 
pode conquistar a 
classificação já na 
próxima rodada, caso 
derrote o ASSU e 
América e Baraúnas 
fiquem apenas no 
empate.
Na quarta, o Globo 
conquistou uma 
importante vitória 
contra o Potiguar de 
Mossoró, por 1 a 0, 
fora de casa. O gol da 
partida foi marcado 
por Renatinho Carioca. 
Os comandados de 
Luizinho Lopes não 
sabem o que é ser 
derrotado há quatro 
rodadas.
Os dois próximos 
jogos do Globo serão 
diante do ASSU, no 
estádio Edgarzão, na 
cidade de Assú, no 
próximo dia 5, e contra 
Baraúnas, no Barrattão, 
em Ceará-Mirim, no dia 
19. 

O América segue 
com chances, 
embora remotas, de 
se classificar para a 
decisão do primeiro 
turno do Campeonato 
Potiguar. Com a vitória 
diante do Alecrim, 
após dois tropeços 
seguidos, o time de 
Felipe Surian chegou 
aos sete pontos e 
precisará contar com 
uma combinação de 
resultados, além de 
um aproveitamento de 
100% dos pontos em 
voga, para chegar à 
final.
Em relação aos jogos 
anteriores, o América 
apresentou melhora 
técnica no clássico da 
quarta-feira. O clube 
saiu atrás do placar, 
com gol de Léo Bahia 
marcado aos 9 do 
primeiro tempo, mas 
conseguiu reveter o 
resultado com gols de 
Marcos Júnior e Tony. 
O alvirrubro tem 
apenas duas vitórias 
na competição e 
possui um dos piores 
ataques do estadual, 
com apenas três gols 
marcados em cinco 
rodadas. A defesa 
rubra já foi vazada 
quatro vezes. O saldo 
de gols é um dos 
critérios de desempate 
para estabelecimento 
de posições na tabela 
de classificação da 
competição.
Nas duas próximas 
rodadas, o América 
enfrenta Baraúnas, no 
dia 15, em Mossoró, 
e encerra a sua 
participação na Copa 
Cidade do Natal contra 
o ASSU, no dia 19, na 
Arena das Dunas. 

CAMPEONATO 
ESTADUAL

ABC
11 pontos

1º colocado 

Globo
10 pontos

2º colocado 

América
7 pontos
5º colocado 

O jogador eleito o melhor 
da Copa Libertadores 
do ano passado quer 

repetir em 2017 um dos feitos 
obtidos em 2016. O meia vene-
zuelano Alejandro Guerra, ex-
-Atlético Nacional, foi apresen-
tado nesta quinta-feira como 

reforço do Palmeiras e afirmou 
ter o sonho de manter o posto 
de campeão do torneio por um 
clube alviverde, assim como 
fez na última edição, como 
destaque do time de Medellín.

Se o posto de craque da 
competição em 2016 o cre-

dencia como reforço renoma-
do, o venezuelano preferiu ser 
modesto na primeira entrevis-
ta coletiva, ao dizer que tem 
como meta no momento se in-
tegrar ao elenco e compor uma 
força coletiva para buscar o tí-
tulo. "Se fala muito de que fui o 

melhor jogador da Libertado-
res. Isso foi passado, foi histó-
ria. Não penso no que se pas-
sei. Quero me adaptar o mais 
rápido possível para ajudar o 
Palmeiras", disse Guerra.

O meia de 31 anos assinou 
contrato por três temporadas e 

veio com o dinheiro da patro-
cinadora do clube. Inclusive, a 
apresentação do jogador foi na 
Faculdade das Américas, em-
presa dos mesmos donos das 
Crefisa, responsável por ban-
car a chegada do venezuela-
no. A proprietária Leila Pereira 

foi quem entregou a camisa 18 
para o novato.

"Espero poder levantar ou-
tra Libertadores junto com 
meus companheiros. É muito 
difícil. Pouco a pouco vou co-
nhecer os colegas. Para garan-
tir esse título é preciso união".

// Ex-Atlético 

Melhor jogador da Copa Libertadores 2016, 
venezuelano Guerra é apresentado no Palmeiras

FOTOS:: FRANKIE MARCONE / NOVO
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// Deputados Vivaldo Costa e Albert Dickson e o vereador Ney Jr em papo com o 
governador Robinson Faria, ontem, em dia de posse da Mesa da ALRN

// Desfile Jean Paul Gaultier Verão 2017 em Paris

// Veraneio: Secretária de Educação do RN Cláudia Santa Rosa curtindo o fim do 
verão potiguar em Muriú: “No paraíso dos queridos Maurício Barreto/Neli. Recepção 
irrepreensível”, comentou ela nas redes sociais

// Presidente da AL Ezequiel Ferreira em revista às tropas nesta quinta-feira

Sobre as 
expectativas 

para as 
surpresas que 

a Operação 
Lava Jato 

reserva para 
2017:

Procurador 
da Lava 

Jato Deltan 
Dallagnol:

“Nesse último 
dia do ano, 
agradeço o 

apoio na luta 
pelo fim da 
corrupção. 

Que em 2017 
possamos fazer 

ainda mais”. 

Estadão:
“Lava Jato prevê 

operações em 
mais 7 estados 

em 2017”.

AO
C
O
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>> Despedida
Morreu na tarde desta 
segunda-feira (2), no 
Rio de Janeiro, aos 86 
anos, Iolanda Dantas, 

a viúva de José Dantas, 
compositor parceiro de 

Luiz Gonzaga. 
Iolanda era avó da 
cantora potiguar 

Marina Elali.

>> Ribeira 
360º

A música potiguar 
vai entrar 2017 com 
potência máxima no 
Festival #Ribeira360º, 
que irá celebrar os 20 
anos de revitalização 

da Rua Chile, 
localizada no bairro 
histórico da Ribeira. 
O evento acontece 

dias 7 e 8 de janeiro e 
vai ocupar o Largo da 
rua Chile e principais 

casas noturnas do 
famoso logradouro, 

celeiro cultural desde 
os anos 1990 e até hoje 

palco para a música 
moderna produzida 

em Natal.
Idealizado pelo 

produtor cultural 
Marcílio Amorim, a 
primeira edição do 

festival conta com os 
patrocínios da Pratika 
Eventos e Locações, 

NatalCard, Dore, 
Skol Refrigerantes, 

Prefeitura do Natal/
Natal em Natal, Ótica 

Oticalli e parcerias 
com os espaços DoSol, 
Galpão 29,  Atelier Bar 

e Alchemist Bar.

>> Mudança...
Nesta terça-feira, o deputado estadual Álvaro Dias (PMDB) 
renuncia ao mandato de deputado estadual para assumir 
o cargo de vice-prefeito de Natal. O parlamentar terá a 
cadeira substituída pela suplente e ex-deputada estadual 
Larissa Rosado (PSB). 
A posse da deputada ocorrerá ainda hoje, às 10h, no 
gabinete da Presidência na Assembleia Legislativa.

>> ...de cadeira
O ato de oficialização da posse será coordenado pelo 
presidente da Assembleia Legislativa Ezequiel Ferreira de 
Souza (PSDB) e contará com participação de deputados 
estaduais, autoridades e convidados da empossada.
Larissa Rosado foi eleita deputada estadual nos anos de 
2002, 2006 e 2010 e assumirá o quarto mandato como 
parlamentar por ser a atual primeira suplente da coligação.

>> Repercussão
A notícia da volta de Larissa Rosado à ALRN movimentou 
bastante as redes sociais. O nome da parlamentar foi parar 
nos “Assuntos do Momento” no Twitter do Brasil.

>> A principal posse
A senadora Fátima Bezerra fez questão de marcar presença 
na posse do prefeito Odon Jr., em Currais Novos, a principal 
cidade conquistada pelo PT nas eleições municipais no RN.
“Assim como a maioria do povo de Currais Novos, 
sonhei muito com este momento”, disse a parlamentar, 
demonstrando grande felicidade com a eleição da chapa no 
município seridoense.

>> Classe que comemora
Os agentes federais têm motivo para comemorar as vitórias 
dos candidatos policiais federais eleitos após as últimas 
eleições. Neste dia 1º de janeiro de 2017, quando os novos 
prefeitos e vereadores tomaram posse em todo país, os 
agentes federais celebraram.
No Rio Grande do Norte foram eleitos quatro agentes 
federais, que foram inseridos na política e conseguiram 
a vitória nas urnas. Foram eles: o novo prefeito de Jundiá, 
José Arnor (PSD), o novo prefeito eleito em Pureza, Neto 
Moura (PRP), além dos vereadores Oscar Paulino (PMDB) 
em Macau, e o vereador Genildo Medeiros (PDT) eleito 
em Ouro Branco e também eleito presidente da Câmara 
Municipal daquele município para o biênio 2017-2018.  
Em todo Brasil foram eleitos seis prefeitos, um vice-prefeito 
e 13 vereadores.  Neste dia 1º de janeiro de 2017 todos eles 
tomaram posse dos devidos cargos.

>> Para começar o ano
Três projetos importantes ficaram pendentes de votação 
na última sessão deliberativa do ano e vão iniciar 2017 
tramitando na Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ) do Senado. Um deles é o Projeto de Lei do 
Senado (PLS), do senador Renan Calheiros, que define os 
crimes de abuso de autoridade. 
Depois de requerimentos dos senadores Antônio Carlos 
Valadares (PSB-SE), Álvaro Dias (PV-PR), Randolfe 
Rodrigues (REDE-AP) e Ronaldo Caiado (DEM-GO) 
determinarem a derrubada do regime de urgência, Renan 
enviou seu projeto de lei para a Comissão de Justiça.

Giro pelo Twitter...
...do Senado Federal: “STF decidirá se nova Lei das Telecomunicações 

deve ser apreciada pelo Plenário do Senado”;

...do jornalista e escritor Emir Sader: “Saldo da balança comercial é mais uma expressão da 
recessão: exportações diminuíram 3%, importações diminuíram 21%. Midia diz que é sucesso”;

...da ONU Brasil: “UNICEF precisa de US$ 38 mi para proteger 
crianças do inverno no Oriente Médio”.
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Chrystian
de Saboya

Vende-se

Discos que nos lembrem a 
potência de Chico Science e os 
20 anos de ausência

cristiano@novojornal.jor.br
Cristiano Félix (Interino)

VIVA VALENTINA!
Valentina completou cinco primaveras no verão. E encheu 
o salão com as cores da estação e o clima lúdico da infância. 
Emergiu sereia do fundo do mar e brincou com as estrelas. 
Família e amigos reunidos em torno dela, só com boas 
energias.
O pai, Daniel Araújo, de quem a pequena carregou o DNA, 
sustentava o mesmo sorriso. E Lorenna Alcides, claro, 
deslumbrante como sempre. Strike a pose diante da 

mesa caprichosamente 
decorada por Ana Flávia, 

da Festejando com Arte

Recebendo o abraço do outro avô, 
Sérgio Alcides Araújo 

Lorenna entre as amigas que dividem a experiência da maternidade: Ariadne, Ludmila 
Freire, Samanta Morais, Grazielle, Luciana Vaz, Kaliny Fernandes e Fabrícia

Semana Fit

A elegância de Tereza 
Cristina ao lado do 

marido, o médico 
Lenivaldo Fernandes

O Natal Shopping está preparando dias muito 
especiais para quem quer se informar sobre 
alimentação saudável e, claro, comer bem pagando 
pouco. Entre os dias 7 e 17 desse mês haverá a 
primeira edição da Semana Fit. O evento é feito em 
parceria com o programa Viver Bem, da TV Ponta 
Negra, e tem como patrocinador o canal Food 
Network. Vários restaurantes participam com menu 
com entrada, prato principal e sobremesa por R$ 
25,90.

Chef de cozinha e apresentador dos 
programas “Tempero na mochila” e 
“Cozinhando na Laje”, Pedro Benoliel 
fará uma aula show no primeiro dia de 
programação. Ele vai ensinar a preparar 
“Picadinho Thai”e salada morna.

Inusitado
O evento segue com oficinas durante outros três dias. Cinco nutricionistas foram escalados para passar 
dicas importantes sobre alimentação saudável. Mas outro ponto que chama atenção na Semana Fit é 
a presença do (des)temido capitão Styvenson Valentim, que topou cozinhar ao lado da nutricionista 
Rayane Cunha, do Chef Fits. As inscrições são gratuitas e podem ser feitas no concierge do mall.

Portal vegano
Patrícia Arantes se tornou vegana e 
acaba de encontrar uma maneira de 
compartilhar tudo o que aprendeu. 
Acabou de colocar no ar o portal Mini 
Veg (miniveg.com.br), onde oferece 
conteúdo para pessoas de todas as 
idades. A ordem é comer bem sem a 
proteína de carne.

Alerta
No dia seguinte ao governador 
Robinson Faria garantir que a nova 
unidade prisional do estado não será 
construída em Mossoró, o Ministério 
Público Federal enviou recomendação 
do Ministério da Justiça e o 
Departamento Penitenciário nacional 
para que presos de diferentes facções 
criminosas sejam separados dentro 
da Penitenciária Federal que fica na 
cidade. Na última inspeção, realizada no 
dia 31, o procurados Emanuel Ferreira 
ouviu relatos de temor dos agentes 
penitenciários, por causa do aumento 
do número de presos. 

Preferido
Edson Fachin era o nome que o 
Ministério Público queria e foi o 
sorteado, está no colo dele a relatoria da 
Lava-Jato. O ministro do STF prometeu 
agilidade nas investigações de 40 
inquéritos, ações penais e delações, 
mas ainda não informou se vai contar 
com o auxílio de juízes auxiliares no 
caso. Normalmente são dois, mas Teori 
Zavascki era assistido por três. 

AV FILMES
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Cultura

P
ode ser mera 
coincidência, 
mas havia em Os 
Eleitos, de Philip 
Kaufman, de 1983 

- o maior filme sobre a epopeia 
espacial dos EUA -, uma cena 
emblemática. Chuck Yeager, 
o piloto rejeitado pela Nasa 
por seu individualismo, sobe 
mais alto que qualquer outro 
homem pilotando um jato, e 
em paralelo com as nuvens 
que ele atravessa existe a 
dança da mítica Miss Sally 
Rand. Dançarina de strip-
tease, ela ficou famosa na 
"América" pelas plumas que 
a envolviam. Há, agora, em 
Estrelas Além do Tempo, de 
Theodore Melfi, outra cena 
de montagem paralela, e não 
pode ser só coincidência. O 
filme estreou esta semana nos 
cinemas de Natal.

Os Eleitos era, até certo 
ponto, sobre um excluído 
(Chuck Yeager). O filme 
de Melfi é sobre excluídas, 
no plural. No filme dele, 
Kevin Costner detecta um 
problema de cálculo pouco 
antes do lançamento de John 
Glenn. O próprio Glenn, já 
na plataforma, sugere que 
"the lady", a moça, refaça os 
cálculos. A "moça" é Katherine 

// a força delas: Octavia Spencer, taraji P. Henson e Janelle Monáe

DIVULGAÇÃO

Drama sobre cientistas negras que trabalharam na Nasa, nos 
anos 1960, é um exercício de combate ao racismo e sexismo

Estrelas
além do tempo

Johnson, gênio da matemática, 
um dos computadores 
humanos da Nasa. Naqueles 
tempos heroicos da 
computação, "Kat" corrigia a 
máquina. De salto alto, a atriz 
Taraji P. Henson corre com 
seus cálculos refeitos. Chega a 
tempo de salvar o astronauta, 
mas a porta lhe é fechada na 
cara. Pois Katherine é negra 
e os protocolos da Nasa 
não permitem a entrada 
de mulheres, muito menos 
negras.

Para urinar, em tempos de 
segregação racial, Katherine 

tem de correr muito até o 
seu banheiro sem conforto. 
Por isso, muitas vezes, Al 
Harrison/Kevin Costner, não 
a encontra quando procura. E 
ele se exaspera. "Al" é a soma 
de três homens que existiram 
de fato na Nasa dos anos 
1960. Kat, Dorothy Vaughn e 
Mary Jackson, interpretadas 
por Taraji, Octavia Spencer 
e Janelle Monáe, são figuras 
reais. Dorothy terminou dando 
nome a um edifício da Nasa 
Mas, na época, eram figuras 
ocultas (Hidden Figures, título 
original). Como mulheres e 

Q uem vê Jackie, 
do chileno 
Pablo Larraín, se 
impressiona com o 

perfeccionismo de Natalie 
Portman. Comparando-se 
às imagens de Jacqueline 
Kennedy disponíveis 
(algumas no YouTube), 
nota-se que Nathalie 
incorpora o gestual, o modo 
de andar, a voz e o ritmo 
de fala de Jackie; é tudo tão 
verossímil que raramente 
nos lembramos de que a 
semelhança física entre a 
primeira-dama e a atriz não 
é tão grande assim. Importa 
a interpretação e esta não é 
mero mimetismo. 

E há a escolha de Pablo 
Larraín ao ingressar em 
terreno mítico da história 
recente dos Estados Unidos 
(os Kennedys foram o que 
mais se aproximou, nos 
EUA, de uma família real). 

Ele não se ocupa em traçar 
uma biografia em linha reta 
de Jacqueline; concentra-
se num período preciso 
- e trágico - que vai do 
assassinato de John Kennedy 
até seu enterro. 

É, por outro lado, 
um filme de bastidores. 
E balizado entre dois 
acontecimentos jornalísticos 
que têm Jacqueline 

(Natalie Portman) como 
protagonista. Um é um 
programa de TV sobre a 
Casa Branca, de 1961, que 
tenta mostrar como a nova 
inquilina transforma a 
vetusta morada presidencial 
em um lar. É dirigido por 
Franklin J Schaffner. O 
segundo é uma entrevista 
concedida por Jackie ao 
repórter Theodor H. White, 
em novembro de 1963. 
Ela suspeita que todas as 
perguntas têm por fim 
chegar ao foco real de 
interesse - o que ela viu e 
sentiu no momento em 
que o disparo atingiu o 
cérebro do marido naquele 
22 de novembro de 1963 
em Dallas, Texas. Portanto, 
Jackie é, também, e de 
maneira sutil, um estudo 
sobre a nascente sociedade 
do espetáculo, através de 
uma de suas protagonistas. 

Jacqueline sabia da 
importância de apresentar 
a Casa Branca como um 
lar. Era, provisoriamente, o 
seu lar (uma de suas falas 
é "a primeira-dama deve 
estar sempre com as malas 
feitas"). Mas também o lar de 
todas as norte-americanas. 
Signo de humanização do 
poder, para um presidente 
tão midiático quanto 
Kennedy. 

Jackie tinha essa 
consciência do espetáculo. 
Contra a opinião da 
segurança, bate o pé e 
consegue enterro digno 
de um rei. Em sua última 
batalha como primeira-
dama, sabe que a solenidade 
da ocasião, viúva e filhos 
juntos do caixão, comporia 
uma imagem guardada pela 
História. O significado das 
cerimônias relaciona-se com 
o poder.

// Kennedy

“Jackie” traz versão sombria da 
ex-primeira-dama americana

// Natalie Portman interpreta a 
ex-primeira-dama dos Eua

negras, por mais brilhantes 
que fossem, eram vítimas 
de um sistema baseado na 
exclusão.

Havia o banheiro para 
negros, a cafeteira para 
negros. Talvez de forma 
muito hollywoodiana, ou seja, 
romanceada, seja preciso 
um Kevin Costner, com tudo 
o que a persona desse ator 
representa, para abrir a porta, 
ou um garoto radiante, cheio 
de esperança como Glenn, 
que já vive no futuro, para 
enxergar "beyond". Além. E 
é sobre isso que o filme fala. 
Sobre as lutas de mulheres 
negras para se afirmar no 
mundo preconceituoso. 
E o preconceito não é só 
dos brancos - de Kirsten 
Dunst, que acha que não 
é racista, como lhe diz 
Octavia Spencer, e as duas 
têm belas cenas depois. É 
um pouco do marido de 
Mary e do pretendente de 
Katherine, interpretado por 
Mahershala Ali, que acaba de 
ser premiado no SAG Award 
(por Moonlight). É um filme 
polifônico, nada simplista 
e muito bem realizado e 
interpretado. Não por acaso, 
ganhou o prêmio de elenco 
do SAG.

PELA CIDADE...

TALMA & GADELHA NA 
EUROPA
Na tentativa de arrecadar grana 
para chegar à Europa, onde 
irá fazer uma série de shows, 
a banda “Talma & Gadelha” 
começa hoje uma pequena 
residência no El Rock Bar, com 
direito a convidados. Hoje eles 
recebem “Seu Ninguém”. Co-
meça às 22h desta sexta no El 
Rock (Rua Raimundo Chaves, 
1892, Candelária) | R$ 15

15 ANOS DE PERFUME DE 

GARDÊNIA

A Perfume de Gardênia completa 
15 anos de estrada e ritmos 
latinos. A festa vai contar com 
as ilustres participações de 
“Dusouto” e Dj “Don Bernardo”. 
Começa às 22h desta sexta no 
Whiskritório | R$ 20

TROPICALIZE NESTE SÁBADO

Já no Sábado o Ateliê recebe 
a edição “abre alas” da festa 
Tropicalize. A regra é bem 
clara: se divertir à espera deste 
carnaval ao som de “Arquivo 
Vivo”, “Batukedô” e Djs que irão 
fazer você perder sua dignidade 
com muita malemolência. 
Começa às 16h deste sábado | 
R$ 20

THE PARTY NO ENIGMA

Atenção fãs da menina Marina 
(and The Diamonds) neste 
sábado rola a “The Party” toda 
trabalhada no repertório dela 
que foi um dos destaques 
do Lollapalooza Brasil 2016. 
Performances de “Cleo Balystar”, 
“Potyguara Bardo”, “Minerva 
Del Diablo” e “Gabryuri” estão 
confirmadas. Começa às 22h 
deste sábado no Enigma Hall 
(Rua Dr. Manoel A.B. de Araújo, 
Ponta Negra) | R$ 20

ORQUESTRA GREIOSA

Reunindo um time de peso de 
diferentes estilos da música 
potiguar, o Grêmio Etílico 
Carnavalesco Orquestra Greiosa 
continua neste domingo a sua 
prévia carnavalesca prometendo 
repetir o sucesso da estreia. 
Começa às 18h neste domingo 
no Whiskritorio Pub | R$ 20

PAJUBARDO COM TIME DE 

PESO

A PaujuBardo deste domingo 
vai contar com um time de peso 
entre suas Performers, incluindo 
as maravilhosas “Jacqueline 
Brasil”, “Potyguara Bardo”, 
“Kaya Conky” e “Minerva Bardo 
DelDiablo”. Começa às 16h deste 
domingo no Ateliê Bar | R$ 10 + 
1 kg de alimento não perecível 
ou R$ 15 

KOOGU NO SOM DA MATA

Já no “Som da Mata” deste 
domingo, a música fica por conta 
da viagem sonora e experimental, 
loops pré-programados e 
improvisados, da “Koogu”.  
Começa às 16h30 no Anfiteatro 
Pau Brasil (Parque das Dunas) 
| R$ 1

O PRÍNCIPE FELIZ NO 

BOS-QUE ENCENA

Para a criançada, o “Príncipe 
Feliz” volta ao palco do “Bos-
que Encena” com muita música 
e alegria junto com sua trupe 
multidivertida ao som de Xuxa, 
Balão Mágico e muito mais! 
Começa às 10h no Anfiteatro 
Pau Brasil (Parque das Dunas) 
| R$ 1

OVERDRIVE

No Ateliê Bar é dia de se 
desequilibrar ao som de muito 
pop e bagaceiras na “Overdrive”. 
Começa às 22h desta sexta no 
Ateliê Bar (Rua Chile, Ribeira) | 
R$ 10

ANIMAIS NOTURNOS
Injustiçado no Oscar 2017 com apenas uma indicação  (Melhor 
Ator Coadjuvante) “Animas Noturnos”, novo filme de Tom Ford é 
a dica do NOVO para esta semana. O filme denso e bem dirigido 
conta a psicológica vingança de um ex-marido (Jake Gyllenhaal) 
para sua ex-mulher (Amy Adams) através de um livro. 

SESSÕES
Cinépolis (Natal Shopping)
19h20 (seg. a sex) | 14h30 (Sab. e dom).


